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Um trecho da .erranla de Monchique em cujas fraa·'. nasce a ribeira de Aljezur
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Agenda dos Portos de
Barlavento do Algarve
SAIU a agenda dos Portos de Barla-

vento do Algarve respeitante ao

ano em curso, contendo detalhada in­
formação sobre marés, tabelas, dados
estatísticos: e astronómicos e outros e

inserindo em anexo os planos de ex­

ploração e apetrechamento dos portos
de Portimão e Lagos e as plantas
actuais dos mesmos portos.
Com boa apresentação gráfica, a

agenda constituí útil elemento de con­

sulta;

SET. 1988
EP. lEt!J."

COMEÇOU ONTEM EM FARO A,

XXII CONfERÊNCIA 00 DISTRITO ROTÁ810176

NÓS E AS CRIANÇAS

1 melOU-SE mltem._em Faro a

Conferência .do DlSttito Rotã­
rio 176, a qual terminarã amanhã,
A simples citação do facto diz
bem do' alto interesse que para ó

Algarve representa o acontecímen­
to que decorre na capital algarvia
e que reúne cerca de quatrocentos
participantes. Para alêm

"

da sua

importância no âmbito do movi­
mento rotãrio, estamos em presen­
ça de uma jornada de excepcional
propaganda para a Provincia e Istó
nos quadros da programação turis­
tica é simplesmente. importante.
Por isso, merece uma palavra de

saudação o Rotary Clube de Faro
e os seus membros que vencendo
barreiras e dificuldades, num alar-

(OOtID'''' fIG e. - JHI�)
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It..... HORÁ DE_PRESUR CONUS I
Fo i elevado o nüm ere de J·ANELÁ
.ccnetruções em Portimão em 1967 DO MUNDO

���.-I7Wjp;lm,"-'"
.,

"Il �;;;�M.�:;;l;:::�
,dos Unidos. O New. Hampshire foi
:a jornada inicial, com os Democrá­
,ticos representaâoe por John.son 'e

¡pelo senador Eugene McCarthy e

os Republicanos por Nixon, como

,principais candidatos. E, aqui, nes­
'ta eleição, surgiu a 8urpresa -

McCarthy apanhou 42 por cento
'dos votos, aproximando-se perigo-
8o,mf'inte daquele que parecia ser o

pandidato indiscutível: o Presiden­
te John.son.

I Esta vitória do senador encheu
de pasmo muitos americanos e lan­
çou outros - principalmente a ge­
ração jovem - em autêntica crise
(le euforià. McCàrthy; o candidato
da paz no Vietname, jogara esse

�(slogan» na sua campanha e agora
o eleitorado reeponâia-lhe afirma- .

tivamente. O facto fez o eenaãor
Robert Kennedy peneor duas vezes
,

.

'
-

Do relatório da gerência de 1967 da Câmara Municipal de Portimão,
que o respectivo presidente, sr. José dos Reis Baptista, subscreve,

apura-se que as receitas foram da ordem dos 16,326.469$6q e as despesas
de 13.816.006$20, transitando para 1968 o saldo de 2.510.�63$40.

Reza o documento que «as receitas ordinãrias de 1967 são inferio­
res ãs de 1966 em 1.007.270$30. Este .racto tem a sua. justificação prín­
cipalmente na diminuição no ano

findo, em relação ao anterior, das """"""""""""""""""�""""""""""""'�""""
receitas liquidadas para as rubri-
cas de «reembolsos � reposições» e

eeonsígnações de receitas», o que
não afectou a arrecadação da re-

'Um eselareclmente da R.T. p�,'
a ,ro,ósifo �o recente' festival �oIelevisõo

J.. 'r.�. (to MunicIpio d. Portlmlo

(OO1lClm fIG 'I.- ptJl1'fIG)

,

IMPORTANTE ZONA A�RICOLA'� ALGARVIA ;E���E�;;A;�;M;�ODI���NINOCARECIDA DO AUXILIO DO:ESTADO S"=::/::at,�orN�.z�::.:: pOP ••_"'.0.0'''.

E' voz corrente que não po.. ..Ooê Furl.do "lÚInlo.. colocou o maého no lugar de chefia, condução e defesa do clã de
faltam muitos anos pa- quantas espécies animais se conhece, isto é, que não dotou o macho

ra que venha a ser cons- . l!:::----= ------------¡j com tais in.stintos nem o respon.sabilizou, assim, por essas obrigações
truída a valiosa barragem II' II de orientador e ãeteneo», como

na ribeira de Aljezur, cur- !!lll C RON ICAS !! condição natural sua, então temos x'""""""'""""'�"""

so de ãgua que nasce na II de dar razão a algumas senhoras

d! p Iserra de Monchique. II·
II que se vêm esbraseando na afirma- fe'la' o. anlo' OPU arnIæ supérfluo encarecer os !! ção de que o homem, valendo-se da. ••• • t.

benefícíos : que em toda a

!!!I O CAS IONA IS I!' superioridade física sobre a mu-

parte representam tais em, II Iher, despóticamente chamou a si

preendímentos. Aqui, onde II a chefia da família e ditou leis,
os terrenos a irrigar são : II II 'sem que para tanto fosse predesti-
de considerãvel fertiÜdade. �.;.--- por TORQUATO DA LUZ ;-.¡¡¡: nado já que, segundo as mesmas

a começar pela ampla vár-
.

�Plnl-A� !�8BE A E¡IBAD·.A.· senhoras,
os direitos dos sexos são

zea de Aljezur com pro- iguais.
longamentos até quase à Temos assim que, se 08 direitos
praia da Amoreira, serã, . são iguais, não há eleição natural
estamos certos.vurna lucra- ESCREVE-ME um leitor que se nem do sexo director nem do diri-
tiva .aplícaçãc dos dinhei- manifes.ta particularmente em- gido, subsistindo em ambos o di-
ros públicos. penhado em saber nem mais nem. reito de mandar. Ora, mandando
Os terrenos que ladeiam' menos que isto: qual· a minha opi- ambos - mas não existindo em

esta corrente, da vila para nião sobre o interesse de que se quem - pergunta-se: quem obe­
... jusante, são cultivados em reveste para o Algarve a estraâa ãece 1 Como con.seguir então a or­
.: alternâncias bíanuaís, de que, integrada no plano de realiza- dem, a disciplina, e fugir ao caos

< arroz, m i I h o e feijão. ções previstas pelo III Plano de paralisante de uma tal anarquia'
Actualmente, alguns agri- (OOtlD'm _ 6.- ptJglna) (OOtID"" _ tI.- ptJgMuiJ)cultores mais evoluídos,
têm explorado a cultura do .

tomate, espécie que se dã
muito bem nestes campos.
Há, também, outro pro­

duto de largo futuro - o melão -

«uma das frutas mais prívílegíadas
""""""""""""""""""""""""""'U.,,""""""'" da mãe-Natureza», (classíñcação

judiciosa dum competente) até ago­
ra inexplorado, cujos frutos, pode­
mos asseverar, são bons entre os

melhores, em toda a parte.
Esta cultura, feita em larga es-

E NA ESeOLA cala com a técnica precisa, seria
.

,

.

••• um 'factor valioso para abasteci-
merito aos mercados consumidores.

p.Ja dr.' MARIA- ODITTE L. DA FONSECA mormente 'JS hotéis. �lgarviÇlI'!J :
:

cheios de turistas no Verão, sem- t

pre desejceos de produtos de re­

quintada qualidade.
Para o aproveitamento integral

(OOtlDJm fIG 'I.- ptJ�fIfI)

A O rever o jomal de parede que, semanalmenæ,
:

publica uma mrma
de alunos nossos, surpreendeu-nos um artigo que a seguir transcrevemos

e que não saiu da pena de nenhum rapaz barbudo, desleixado ou preguiçoso,
não! Ponderado e correcto, estudioso e cheio de curiosidade, alegre
e camarada mais nos fez deter na lei­
tura do seu desabafo e, porque este

jovem; de 14 anos, corresponde ao

trabalho aturado que lhe exigem as

nove ca4_eiras do 5.° ano, mais vá­
lido nos pareceu o seu testemunho.
Ele vem ao encontro de ideias já ex­

pressas nestas mesmas colunas mas que
o João Pedro desconhecia, totalmente.

(00tlD'ltH _ e. - pd�_)

NOTA da redaccao
É VULGAR estabelecer-se um de­

sencontro entre as gerações que
coexistem com Idades diferentes numa mesma época. Mas parece
que esse desencontro nasce da incompreensão que surge em cada
casa,

.

entre pais e filhos. Uma incompreensão que começa, por vezes,
nos primeiros anos da criança e se prólonga e aumenta pela vida fora,
como se uma cortina intransponivel separasse as idades diferentes.

No entanto, nós, os adultos, somos responsáveis. Em nós nasce a

incompreensão e o afastamento; em nós começa e acaba toda a cul­
pa porque as crianças contam connosco, com o nosso apoio, com

a nossa presença, os nossos ensinamentos e o nosso amor para viver.
:£: em suas próprias casas que elas procuram os exemplos a seguir,
os juízos de valor, os caminhos a

singrar no futuro. """'''''"''''"''''"''''"''"'"'""'"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""""""""""'"
Nestes dias, em que se fala, com

o maior interesse e carinho, na

criança diminuida mental - um

grave problema que parece estar a
ser encarado a sério no nosso Pais
- outro subsiste, com uma per­
manência assustadora: o da crian­
ça normal.

Esta, também, está sujeita a to­
dos os desvios, se não encontrar no
lar tudo aquilo que espera: amor e
compreensão, carinho e esperança,
uma famíl1a onde se sinta bem e

que a tente encaminhar em todos
os espinhosos problem8§ que se er­

guem à. sua frente. Pensemos, en­

tito, pelo menos uma hora por dia,
nas crianças que nos rodeiam e de­
mos-lhes as mãos.

IIIPLANODE FOMENTO (1968.1973)-CONTINUAÇlO

O'::porto de�Olhio • 'um1do. qu. I' Impõlm p.lo seu mo,lmento na no..a Pro,lnola

em Olhão

A VILA Cubista, onde as Festas
dos Sántos Populares são su­

gestivo cartaz de alegrfa, tradição
e colorido, cuja fama de hã muito
se estendeu a todo o País, prepa­
ra a próxima realização daquelas
festividades. Para o efeito e com

vista. à constítuíção da Comissão
Promotora, realizou-se na Câmara

Municipal uma reunião, a que as­

sistiu o sr. Alfredo Timóteo Ferro

GaIvão, presidente do Município
trocando-se impressões sobre as

festas, que de há muito marcaram

presença firme no calendãrio pro­
vincial.
A chefia do grupo de boas von­

tades que vai concretizar a traba­
lhosa tarefa, foi confiada ao dr.
José Gomes de Brito Barbosa.

pelo dr. �TlQI IOAYlNTUU

JOHNSON E A SUA

DA Divisão de Relações Exteriores da·Radiotelevisão· Portuçueso, .

recebemos a carta que a seguir transcrevemos:

A PESCA DO ATUM
CENTRALIZADA NOS ARQUIPÉLAGOS DA MADEIRA E DOS AÇORES

No último decénio a actividade
da pesca do atum teve como

principal ponto de apoio os arqui­
pélagos da Madeira e dos Açores.
No continente, a produção das ar­

mações fixas tem diminuido.

Tudo indica que o desimvolvi­
mento a imprimir à captura de
tunideos, de interesse muito espe­
cial para a indústria conserveira,
deve concretizar-se na pesca oceâ­

nica, com embarcações e artes

adequadas.
O programa a executar durante

este m Plano terá. em vista o de­
senvolvimento da pesca oceânica
de' tunideos. A produção prevista
para o periodo do Plano é a se­

guinte:·
1968
1969
1970
1971

Sr. director do Jornal do Algarve

Em relação ao artigo publicado
no dia 9 de Março último no jornal
de que V. é mui ilustre director sob
o titulo «A propósito de outro fes­

tival», e assinado pela vossa cola­
boradora D. Maria Carlota, cum­

pre-nos em primeiro lugar agrade­
cer as palavras amãveía dirigidas
à Radiotelevisão Portuguesa e a

compreensão manifestada pelo tra­
balho efectuado e pelas Intenções
que. nos movem ao realizar todos
os anos o Grande Prémio TV da
'Canção Portuguesa.

Podemos afirmar a V. de que os
artigos aparecidos na Imprensa,
escritos com serenidade, sem intui­
tos polémicos e contendo sugestões
ou criticas construtivas são sem­

pre lidos e apreciados pelos Servi­
ços e têm constítuído um contríbu­
to válido para as tentativas de me-

(OOtlDI'" _ 6.- ptJg,_)

Vl8ADOPELADELEGAÇAO
DIC VENSUBA

e sarJáe

EXAMI PERiÓDICO
DOS PULMOES

O exame dos pulmões pelos
raios X é um ão« meios mais

fJ.!l � u

berculose em início, mesmo

quando ela não oferece sinais
ou o exame clínico não con­

segue descobri-la.

De seis em seis meses,

faça examinar os pul­
mões pelos raios X. Se
lhe faltam recursos, pro­
cure o dispensArio do
I. A. N. T.

13.100 toneladas
16.000 »

16.500 '1i
19.400 �

(O_fM ... I.- .�)
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VIce-aImlrante Sousa Uva

Oontinuara a eæercer pm mai8 d048
anos o cargo de PTeBidente da Delega­
,ão Portuguesll à OomiBsão M�sta Luso­
-Alemã e da Oomissão Adm�mstr"t1Va
das No'Uas InstalaÇões para as For,as
Armadas o nosso compro'Uinciano BT.

vice-almirante Joaquim de Sousa U'Ua.

Tenente-coronel José Martiniano

Gonçalves.
Pela competencici ;{)om que desempfl­

nhou. o cargO de aà,iunto da 1." RElpar­
tição do BElcretariado-GElral da Dejesa
Nacional joi louvado e condecorado com

a medalha de pratll de Ser'Ui,os DiBtin­
tos o nosso compro'Uinciano BT. tenentEl­
-coronElI José Marti.niano Moreno Gon­
,alves.

SORVETERIA FIRMO
Admite-se raparigas para estaLelecimen-

A • d • d· .",.to. • Interes.a as queIram I.rl.lr-se ao

Café Firmo -Vila Real de Santo AntÓni�.

CRÓNICA
DE FARO
por CARLOS MARTINS

Homens? •• que horror! Partidas e chegadas

No paquete «Vera Or�» regressou
de Mo,ámbique, onde eseeee em missão
de soberania, o nosso assinante em Al­
margem (Tavira), BT. José Pllldino de
.sousa Beatris.
= Esteve gozando lérias em Vila No'Ua
de Oacela t·endo regressado a Brookl'J/n
(U. B. A.), o nosso assinante, BT. An­
tónio A. Pereira Gomes.
= Estiveram em Loulé para assiBtirem
ao funeral do BT. âr, Jaime Guerreiro
Rua, os BTS. âr«. Quirino âo« Bant08-
Mealha, Henrique da FonseclI Ramalho
Ortigão e José Isidro Farrajota Roche­
ta, eng. João Farrajota Rocheta e
comandante Daniel Farrajota Booñeta.
= Regressou da província de Mo,am­
bique, onde e8tEl'Ue em miBsllo de' sobe,
tania, o BT. José de Jesu« Gil, filho
da BT." D. Ana de Jesus Neve« e do BT.

Luís da Bilva Gil, residente em Fer­
ragudo.

R·EALIZARAM-SE
nos passados sábado e domingo provas eli­

minatórias dos campe.o�atos de !,a,s,!.uete e .voleibol da Moci­
dade Portuguesa Feminina, no gmasio do LIceU de Faro.

Amigos do desporto, como já provámos que o somos, não deixá­
mos de ter conhecimento das referidas provas, por pessoa directa­
mente interessada no assunto, e que, sem sabermos com que intenção
nos convidou a dar uma «olhade-

..

lã» aos. jogos o que procurãmos
fazer sem nenhum êxito, diga-se
por amor à verdade, por estar in­
terdita a entrada ao público mas­

culino. No entanto, o nosso amigo
lá foi ultrapassando o muro de sepa­
ração que em má hora um funcío­
nãrio fardado constituiu (naturalmente
porque recebeu ordens nesse sentido),
depois de fazer reconhecer a neces­

sidade da sua presença, e não sei
quem mais também o conseguiu, e

com que argumentos o fez... Bem
gostarfamos de explicar toda esta

proibição com mais clareza mas con­

fessamos a nossa ignorância de como

é dirigido o desporto da M. P., e

não vimos como se costuma dizer O
«com os nossos próprios olhos» nada
do que adentro das instalações tabus

A. l!it! �e' noron�a
MtDICO

Co••• lta. diária. fi pGrtir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

Casamentos

Nil igreja da Pena, em LiBboa, reali­
zou-se a cerimónia do casamento da
BT." D. Teresa Luisa Gomes Pereira,
natural de Armação de Péra., proprie­
tária, residente em Lisboa, com o BT.
J08é Eduardo Trindade de AZe'Uedo e
Silva Lobo, natural. de Lagoa.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, o BT. eng� Fernando Jacome de
Castro e 8ua esposa BT." D. Bueete
'l'halmllnn Jacome de Castro, e pelo
noivo, o er. capitão JoBino da Costa
e sua esposa BT." D. Maria Ana Biker
Correia da üosta, .

.

Finda a cerim6nia, loi 8eT'Uido no

Algarve Restaurante Oastanheirll de Moura, em

Lisboa, um almoço, apó8 o que 08 noi-se

J=�Sº��os mas sabemos. Pois há
..

�m viSi�
-

pa��uI�;- es��,:e na I ::��::�;iiis:r::�"c:�!�:t:2::.�sempre quem como n6s se emocione
nossa ProvlDcia, o general WIlliam D. AIda da Oonceiçllo Pessanha, filha

e sinta viva satisfação em relatar fac- Lathburg, governador de Gibraltar, da BT•.
" D. AIda da Conceição e do sr.

tos entemec�ores como o� que por que se fazia acompanhar de sua Franc¡,¡¡co Alye8" do Oarmo �es8���ha�-

ve-..es·sç venficaram'nesses -jOgoS.-· -

-esposa-e-ôe -õfici81s-às ordens.
- --- -�oi7:ei�'-Znêir�l :.:,��-;.:::�ed�cÉ;é;':

Foi �na privarem-nos dessa bela No cais de Faro aguardavam o cito, filho da Br." D. Deol�-nd!' Ooelho
j ad d

•

i camaradagem '
. Amaral e do BT Manuel R�be�ro Ama-om a e conVJV o .e visitante que chegou num navio da ral. Foram padrinh08 da noi'UlJ a BT••

que as moças alentejanas nos �o�- Armada inglesa, os srs. embaixador D. Maria Alelliandrina Ooquenilo' FoIque
xeram, esquecendo até a competiça? da Inglaterra e esposa; dr. José e seu 'm�oso, o industrial �. Jollo Fol-
Para se dedicarem com jubiloso carl- M I T ix i G p

que e Bnta,.e do nowo, a �r.· D. Maria
.'_

.

anue e e ra ornes earce Emíl14 R�be�ro Amaral Anweto e o BT.n�o a<;l ensmamento de regras e .téc- Azevedo, cônsul da Inglaterra no .Rui Al�ert� Marti1lf1 Aniceto.
nIcas, mdo até ao ponto de constituí- Algarve e outras individualidades. =N_a. �greJa .de V�la Real dé Santo
rem ruidosa falange de apoio das.pr6-' Anton�o,

. real�zou.-8e o casam:ento. da
.

d á
.

E
_

BT." D. Gilda Mana Sale8 MlJThns, Itlhapnas a vers nas.. as nossas repre- da BT." D. AdeZina -Ramire8 Bale8 II do
sen:tantes, esquecIdas do pouco nada sr. Eurico Correia Martins com o BT

que sabiam passaram todo o tempo

V d
.

Fernando António Martina David, 11.-
AI' ta Q

..

lho da BT.' D. Judite Oorreia Martinsa y"'- as .actuar �... gos ram. .ue en e se e do sr. Joaquim António David. Foram
maIS podIam as Jogadoras aJgarnas . - padrinhos, pela noiva, a BT." D. Vitória
fazer se não aprender?!... Guer,,:eiro Salema e esposo, BT. António

. • Oabnta Salema, e pelo noivo, a BT.'E Julgamos que se quedou por aquI Um prédio de 3 pisos em Faro.
D. Maria da Ooncei,ão MoncMque .Vi.e-

a representação algaTVia. Se assim gas e esposo, BT. José Ant6nio Vi.gas.
fpr, feliêitamo-nos pelo facto, não s6 Bem situado, bom rendimento e

Gente nova
porque o valor dos nossos conjuntos novo. - Um terreno para cons- .

era bastante inferior· ao dos de Estre-
trução de um bloco residencial

moz e Portalegre como também por-
que estes nos ofereceram o verdadei- para 12 ou 14 fogos bem situado
ro sentido da prática desportiva. ern Olhão.
.
Mas outras ilações se poderão ti- Trata-se pelo Tel. 72063

rar desses confrontos, como sqam OLHÃO.
as da necessidade de intensificar a

preparação das nossas atletas escola- _�'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.����'!.'!.'!.�
res, se é que se pretende uma valori­
zação integral do nosso estudante, e

proporcionar-lhe ambientes, ainda que
um tanto heterogénoos, capazes de o

ajudarem a vencer insuficiências, com­
plexos e inibições.
Com a proibição de entrada aos ho­

mens no ginásio do Liceu, cremos,
na nossa humilíssima opinião, que
não se prestou qualquer aUXI1io moral
ls nossas moças, pois não acreditamos
que fora da nossa terra elas encon­
trem o mesmo clima de igUaldade a

que aqui as forçaram.
Ensinou-me o meu avO algarvio que

no seu bom tempo chegou a sargento­
-ajudante da Guarda Real, que mais
valia uma boa acção de verdadeira
�tica militar do que quantas pregações
se fizesse à tropa rebelde e surda. VILA REAL DE S'fO. ANTONIO
Para' os eternos indisciplinados, dizia
ele, havia sempre o prémio do chicote.
E, hoje, ainda que o processo seja
d·iferente, o procédimento é igual, ou
não é? Porque se negou, então, aos
homens o acesso ao ginásio? Castiga- ANTONIO RAMIREZ MAESTRE
va-se quem não màntivesse um apru- I ,"'t."".
mo moral e digno e... Bem, não devo MISSA DO 30.0 DIA'"continuar a defender este ponto de
vista porque desconheço o que vai
lá por cima na 5 de Outubro e os

textos dos regulamentos de provas es­

colares (M. P.).
Mas que não gostámos de descer a

Avenida sem ter visto os jogos é urna
verdade incontroversa, que não pode­
mos deixar de lamentar. Paciência!
Manda quem pode ...
Nós fizemos o nosso portuguesíssi­

mo dever.
Compreendemos e obedecemos.

governador de Gibraltar
visitou o

'Recolhldo o corpo do mlrf­

tlmoaspanhol qua Si afogara
à antrlda do Guadllna

Teve o seu bom 8ucesso dando à luz
uma criança do sexo feminino a sr.'
D. Maria Fernanda Madeira Botequi­
IhlÍ, esposa do sr. Ant6nio da ROBa
Botequilha, nosso assinante em Vila
Real de Santo Ant6ni.o.

A. Vítor [unba (VeirOl)
Solicitador

Eacrltórirí'::'" Rua Miguel Bombarda, &0
j

,r' . Vila Real da Santo António

Residência - Vila Nova da Cacala
Na praia de Monte Gordo foi recolhi­

do o corpo do marlUmo espanhol .José
Lopez Rulz, de 29 anos, casado. de
Ayamonte, que desaparecera próximo
da barra do Guadiana, quando há dias
andava à pesca de marisco com outro
companheiro, numa pequena lancha à
vela., que se voltou, devido a um golpe
de vento. O corpo seguiu para Ayamon­
te, depois de cumpridaa aa formalida­
des legais.

AGRADECIMENTO
DOMINGOS CHAGAS

Sua família, vem 'por este meio
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente por desconhecimento de

alguns endereços, agradecer a to­

das aa pessoas que se dignaram
acompanhli-Io à última morada e

lhes testemunharam o' seu pesar.

FR4NCISCO DELFINO. .

Sua m"e vem por este meio par-
ticipar que no pr6Xbno dia 2'7, serÀ
celebrada a Santa Misia, na Igre­
ja de Nossa Senhora da Encarna­
ção, às 10 horas, pelo seu eterno
descanso.

.

Desde Já. agradece a todaS às

'pessoas que as_istliem' ao piedoso
acto. "-

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçfil. pilos teléf•• 24179 • 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.0- FARO

,.' I

SOLAMIGO - Agência de Viagens B Turismo, lda,
Apartido 1.1 92 + Rua da Guard., n.O 14-A + Telefones: 943 -1072 -1073

PORTIMXO ALGARV�E

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVlfJUAIS E COLECTIVAS

DO :&G ••• Y.

I'
I'·

AGENDA
mm
LlF ARMÁCIAS

DB SBBVI()O

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farrnâcla
Piedade; e até sextarfeira, a Farmãcla
Alves de Sousa.
Em FAR@, hoje, a Farmãcla Graça

Mira' amanhã, Pereira Gago; segunda­
-feirá Pontes Sequeira; terca-reíra,
Baptism.; quarta-feira, Oliveira BolDo­

ba; quinta-feira, Alexandre e sexta­
-feira Crespo Santos .

Em'LAGOS, a Farmãcla Silva.
Em LOULe, hoje, a Farmãcla Pinto;

amanhã Avenida; segunda-feira. Mar
deíra: 'terça-feira Confiança; quarta­
-feira' Pinheiro; 'quinta-feira, Pinto e

sexta�feira Avenida..
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia Olp.ar

nense; amanhã,. Ferro; segunda-feira,
Rocha' terça-feira, Pacheco; . quarta­
-feira 'Progresso; quinta-feira, Olhanen,.
se e sexta-feira, Ferro. -

Em PORTIMÃO, hoje. a Farmãcla
Central; amanhã, Oliveira Fur1;ado; se­

gunda-reíra Moderna; terça-reíra, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-feira Dias e sexta-feira, Central.
Em B. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã,' Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terca­
-feira Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; q'uintarfeira, Montepio e sexta-fei­
ra, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farrnãcia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmãcia
Duarte.
Em TAVIRA a Farrnãcia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a -Farmãcia Carmo.

rmn
Le INEMAS

�ECROLOGIA
António Pessanha Segura

Faleceu em Lisboa o Ir. António PN­
sanha Segura de 60 anos, natural de
Vila Real de Santo António, casado com
a sr.· D. Irene Reganha Segura. Era
pal d09 srs. António e Luis Barbosa
Segura; Irmão da sr.• D. Maria da
Saúde P. Segura da Cruz; cunhado das
sr.·' D. Manuela Reganha Pereira e

D. OUlia Reganha Pereira e d09 srs.

Francisco Humberto Solã da. Cruz, .José
Reganha Pereira e Francisco Reganha
Pereira; e tio das sr.·· D. Maria José
Segura da. Cruz, casada com o sr. dr.
Vitor da Silva Ruivo; dr." Maria Luisa
e D. Maria da Saúde Segura da Cruz.
O extinto, bastante conhecido e es­

timado era proprietârio do Café Segu­
ra, fechado recentemente, fundado por
seu pal em Vila Real de Santo António
e dos mais antigos estabelecimentos
do género na Provincia.
O funeral reallzou.-se ontem para o ce­

mitério de Vila Real de Santo António

Na Casa de Saúde de Idanha, faleceu
a sr.' D. Maria .José Gomes de AlmeI­
rim .Jacinto, de 78 anos natural de

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje, Faro, casada com o sr. Raul.Jacinto,
«Ansia de viver»;. amanhã, «Com. os inspector, aposentado, da Companhia
olhos da alma»; tercarfeir� "Regresso dos Caminhos de Ferro Portugueses.
das cinzas»; quinta-feira, evSS 117 ter- Era tia. das sr.·· D. Maria .José Mas­
ror em Tókio». carenhas de Almeirim Castela. casada

«AE%a����:�tu!�

��u!lV�mO��:;;J't�fa_
';

D_;rir�r::������.'deVf�e��com sorte»; amanhã, cO meu funeral Pereira de Carvalho, casada com o sr.
em Berlim».

.

eng. agrón. Pedro Pereira de Carva-
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba, lho

....
residente em Lourenco Marques,

amanhã, «O ·corvo».
.

e u. .Joana Mascarenhas de Almeirim
Na FUSEXA, no Cinema TOPIÍZI,?_. ..auid.Q Samorr.inha, profeasora_.de....Eh,.

amanhã cTopkapi» e «O jovem mentl- sino Técnico casada com o sr. Henri­
roso»; quinta�feira, cA ponte dos con- que Garrido'Samorrinha, agente comer�
denados:. e cA favorita de Sua Alte�:.. cial em Torres Novas, e dos srs. Antó-
Em FARO, no Cinema Santo Antóruo, nio .José Mascarenhas de Almeirim,

hoje, «Os impetuosos» e "O rapaz ató- 'funcionário do Banco de Portugal, em

mico:.; amanhã, «Alta tensão nas Ca- Lisboa e José Gregório de Mascare­
ralbas:.; terça-feira, '«Acompa�ha-me nhas de Almeirim, proprietário em AI­
meu amor» e c002 contra Goldfmgen; cantarilha e cunhada das sr.··· D. Vir-·.
quarta-feira, «Dragão de fogo:.; quinta- gínia .Jaciiüo Tomé e D. Teresa .Jacin­
-feira, cUm gatuno sedutor:. e <Aa çri- to Abracos.

· minosas do Texas». .

Em LAGOS no Teatro Cinema .Impé- D. Laura Rita Santos IniiCIO
rio hoje... «Ninguém foi tão valente:.

, e. cF. B. J.. - Código 98»; amanhã «Sua Fcaleceu em Faro a sr.· D. Laura Rita
.. celênciM;- terçarfeira, .·cOs rebeldes ,Santos Inãcio casada com o sr. Ambró-

·
O Canadâ»; quinta-feira, cNo dia lIe- 'sio António inácio, funcionário públi­

;·'guinte:.. so aposentado, mãe da sr.· D. Maria
Em LOULe, no Cine-Teatro Louleta- Gradjete dos Santos Inãcio, funcioná...

no, hoje, cO pistoleiro relâmpago:. e ria da Direccão-Geral dos Serviços l;n­
cO homem do Diners Club»; amanhã, dustriais e dos srs. major .João Domin­
«Sua Excelência»; terca-feira, cO fa- goS Santos Inácio, em missão de sobe­
raó»; quinta-feira, «Viagem fantástica». rania no Ultramar e António de Brito
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje, dos Santos, residente no Brasil e sogra

·
COli 3 sargentos de bengala» e cPassa- da sr.· D. Maria Adélia Matos Penha
porte diplomãtico�; amanhã, em mati- Inácio, professora da Escola· Industrial
née e 1I0irée, cOs ãguias negras de San- e Comercial de Faro. O funeral efec­
ta Fé� e cO filho do capitão Blood:.; tuou-se com grande acompanhamento
terca-felra, «Hércules» e .«La Cumpar- da igreja da Sé para o cemitério da
sita:.; quarta-feira, «O grande golpe dos Esperànça.
:l homens de ouro» e «O gendarme de D J f d M" t'St. Tropen; quinta-feira, cO tigre per-

. ose a os ",r ll"es

fuma-se .com dinàmlte» e cTrês histó-
rias na praia:.. .

Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,
hoje, «Jellse .James contra a filha de
Franskensteln» e cZenóbia e o gladia­
don; amanhã e segu,tida.-feira, cO gran­
de prémio:.; te!"�"felra, cO despertar
do amon; quarta-Jeir!!, cOs olhos da
.noite:.; quinta-feira, cOnde as bala.s
assobiaIll>.
Em 8. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Clne-TJl&tro, amanhã, cDoutor,
tenha maneiras» . e «Triunfo amargo» ;
quinta-feira, eMissão tempestade» e

cAdorãvels mentirosas:..
Em SILVES_t. no Cine-Teatro Silvense,

hoje, cBeau üeste»; amanhã, ·em ma­
tinée e sOirée, cO senhor da guerra,.;
terça-feira, cO último moikano»; quinta­
.-feira, «.Jovens: e' belas».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã «Viva Ma­
ria:.; terca-feira, cArte de amar»; quin­
ta-feira. «Sinal de alarme:..

VILA REAL DE STO. ANTONIO

AGRADEÇIMENTO
MARIANA VIEGAS MORENO

'Seu esposo Francisco Fellciano
Alves, seus filhol Joana Fellciano
Viegas e Francisco Moreno Alves,
a- -impossibilidade- de o fazer-pes­

soabnente por desconhenknento de
moradas, agradecem a todae as pes­
soas que acompanharam à sua úl­
tima morada a .� multo querida
esposa e mAe, bem como à_ que de

qualquer fonna manifestaram pe­
sar pelo aeu falecimento.

/

consUtulndo sentida' manifestaCio de
pesar.

D. Rita de "esus
Faleceu em Faro onde residia, a sr."

D. Rita de .Jesus, a.vÓ da sr." D. Maria.
Eurldice dos Santos Madeira e dos srs .

.João Alfredo dos Santos, .José Franci&­
co, Manuel dos Santos, Armando dos
Santoll e Luciano João doa Santos •

IIOgra da sr." D. Alexandrina Raquel.
O funeral efectuou-se com grande

acompanhamento para o cemitério da
Esperança.

D. Marla José Rosa Paquete
Em VUa' Real de Santo António, de

onde era natural, faleceu a sr." D. Ma­
ria .José Rosa Paquete, de 60 anos,
casada com o sr . .João Aldomiro Soare•.
Era mãe das sr.·· D. Erc1lia Marla
Paquete Cardoso, D. Gualdina Paquete
Carvalho e D. Ercllia Rosa Soares;
sogra dos srs, Alfredo Aguileira cardo­

so, Fernando Marq\les Carvalho e Fer�
nando Fortunato dos Santos; e avó das
meninas Maria Fernanda Paquete Car­

. doso, Ana Maria Soares e Maria .José
Soares.

D. Maria do Roslirio Machado

Faleceu em São Brãs de Alportel, de
onde era natural, a sr." D. Maria do
Rosário Macjlado, de 89 anos, viúva <!e
José Pereira Machado JÚnIor. Era mae

das sr.·· D. Palmira do Rosário Ma.­
chado de Passos, viúva do dr. Alexan­
drino Rodrigues de Passos, e D. MarIa
Teresa Pereira Machado e do sr, dr,
.José Paulo Pereira Machado; sogra da
sr.» D. Leocádía Maria Rosa Pereira
Machado e avó das sr.·· D. Maria .José
Machado Falcão e SilvaI casada com o

sr, dr. Rui Falcão e Silva, e D. Maria
Alexandrina Machado de Passos Dias
Uva, casada com o sr. Sérgio de Sousa
Dias Uva. e dos srs . .João Máchado de
Passos, casado com a sr.s D. Adyles
de Paula Passos e residente em Porto
Alegre, Brasil, e .José Paulo Machado
.de Passos, empregado superior da C.
U. F.

D. Marla José Gomes de A. Jacinto

Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónio� a sr.· D . .Josefa dos Mártires,
de 711 anos, natural de Cacela, viúva
de .Joaquim dos Mártires. Era mãe da
sr." D. Irfua Mateus, proprietária da
Boutique Cisne em Vila Real de Santo

. António, casada com o sr. João Mateus,
e avó da sr.· D. Fernanda Mateus PI­
res. professora do Ensino Técnico e da
Aliança Francesa, naquela vila, e do
sr. João Mateus.

D. Francisca Pereira
._,.;

Faleceu em Lago'S, realizando-se o
funeral pàra Mação a sr." D. Francisca
Pereira, de 98 anos, natural de Pe­
nhascoso (Mação). Era viúva de Ma­
nuel Rodrigues' Clarinha, e mãe do nos­
so assinante sr. dr. Manuel Pereira
Rodrigues Clarinha, médico naquela
cidade.

TAMBeM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.· D. Rita 'da Assunção,
de 85 anos, natural de Alcoutim, viúva
de. Luís Hilário.
- o sr. Manuel Martins, de 75 anos,

natural de Manta Rota (Cacela),. casado
com a sr:" D. Ermelinda do Carmo de
.J eS\lS Sena.

.

Nas HORTAS (Vila Real de Santo
António) - a sr." D. Catalina Solã,
de 73 anos, solteira, natural de Vila
Real de Santo António.
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. António Joaquim, de 72 anos na­
tural de Bornacha (Vila Nova de bace­
la) casado com a sr.· D. Florinda Rosa.
Na LUZ DE TAVIRA - o sr. Manuel

Fernandes, proprietário, de 60 anos,
natural de Tavira, que deixa viúva a
sr." D. Laurinda Correia Ramos e era
pai do sr . .José Agostinho Ramos Fer­
nandes, empregado de escritório, res¡'"
dente em Lisboa.
Em TAVIRA - a sr." D. Albertina

da Conceição Sousa, de 73 anos, natu­
ral de Tavira, viúva de Alexandre Lu­
ciano Parreira e irmã da sr." D. Ade­
lina de Sousa.

.

Em ANGOLA - o sr. Luis HenrI­
que de .Jesus Viegas, de 25 anQs, casa­

do, cabo fuzileiro da Armada, natural
de Budens (Vila do Bispo).

As familias enlutadas apresenta o
Jornal da AlgaT11� sentido. pbame.t.

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO
JOAO RODRIGUES DA CON­

CEIÇAO TRINDADE

A família de João Rodrigues da

EJonceição -'l'rindade vem. pôr este
meio, .na impossibilidade de o fazer
pessoalmente por ·desconhecimento
de moradas, agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam ii. úl­
tima morada, bem como iI.8 que de

qualquer forma. lheã manifeataram
o leu pelar.

rOTAS
Dias .12, IS e 16 de Março

O L H Ã O
TRAINlilIRAS :

Conserveira .' .

Fernando .José .

Nova Clarinha

16.'138$00
U50$OO
1.700$00

22.888$00Total

De IS a 19 de Março

QUARTEIRA
Artes diversas 151.633$00

ellnica 8 Cirurgil
dOl RIDI e Vial Urmárlal

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico E.peclaUlta

CODlultal diária. a partir dai
15 (exC!epto aOllábadol)

[lISult6ril: Rua Sir,. Piatl Z3-1.° - firo

T Ills { [lllult6ril OZ Z D 1 J
I .

Ilsi••aEÍa Z' 711

Capitania do Porto

ie Faro
Foi exonerado de patrão-mor da Capi­

tania do Porto de Faro, o sr.· l.· te­

nente Manuel Francisco da Luz, sendo
nomeado em suO: substltuicão o sr. 1..

tenente .José da Fonseca Martins.

o Algarve evocado
em In,laterra

No Burford Bridge Hotel, em Dor­
king, no condado de Surrey (Inglater­
ra), realizou-sec. pm jantar dançaJ].te .der
signado «Férias'>no Algarve», organizado
pela. empresa Trust House GrollP. ·paz:�
celebrar a abertura do seu Hotel D. FI­
lipa, situado na praia de. Vale, dq Lobo
(Almansil). A sala encontrava-se deco­
rada com motivos sobre o nosso Pais, e

a ementa .compreendia pratos e vinhos
portugueses. Durante as variedades, al­
guns artistas portugueses cantaram o

fado e outros trechos da .nosl!,8 música
popular. ..' ..

O director da. Casa de POl'tugal em
Londres sr . .Jorge Dias dirigiu algu­
mas palavras à .al!sistênéia .que enchia
a sala. felicitando o Trust House Group
pelo magnífico hotel agora em funcio­

namento, que representa: mais' um va­

lioso contributo para a valol'izacll.o tu­
rística do Algarve.

. ..

Morte de

numa

nivel

um auto�obUisiao
,01

passagem Jec
sem gua rda'

No sitio das Benfarraa (Bollq�elme),
numa passagem de nivel sem guarda,
um automóvel conduzido pelo seu Pl,"o­
pr�etário, sr. José António Madeira"
de 32 anos, topógrafo, ali resldéiJ.te.
e em que também seguia sua esposa, '

sr." D. Alda Maria Marcos Guerreiro

Gomes, de 31 anos, professora oficial,
foi apanhado pelo «râpldo:" tendo o

condutor morte imediata. A esposa,

que ficou sem a perna 'esquerda encone

tra-se em estado grave.
O funeral dõ inditoso condutor, pes­

soa bastante conhecida e estimada, rear
lizou-se para Santa Bârbara de Nexe,
de onde era natural.

/
�
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PBIMBlIBA OLABBliJ

AMBIIIJN'1'BJ BBJLliJO'1'O

Chambres avec Balle de baln
Rooms with bath room

UllaVAl,
nLUOlOl, 241062. UOU
nLla., UIIDIMCIAMARIM

VILA REAL DE STO. ANTONIO

AGR.ADECIMENTO
MARCELINO DO CARMO

OEŒAS

l\lária Pereira do Carmo e lua

irmA. Ade�a, cunhado e sobrinhó_,
vêm por el!lte melo agradecer r�­
nhecidamente a todu as pessoas
que o acompanharam até it. lua. úl­
tima moráda e se dignaram tute­
m� o ¡eu pesar•.
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QUARTOS

DO

GRUAS-TORRE Justificação- Notarial
- Certifico que, neste Cartório e

no livro de notas para escrituras
diversas B-7, de folhas 65 v a fo­
lhas 67, se encontra exarada uma

escritura de justificação notarial,
outorgada no dia 11 de Março
de 1968, na qual Gregório Graça e

mulher Maria Isabel, naturais da

freguesia de São Bartolomeu de
Messines, onde têm residência
habitual, no sítio deMessines de
Baixo, casados sob o regime de
comunhão geral de bens, se de­
clararam, com exclusão de outrem,
donos é legítimos possuidores do

prédio rústico, sito em Lapa, fre­
guesia de São Bartolomeu de Mes­
sines, com a área de 900 m2, com­
posto de terra de semear com oli­
veiras, 'amendoeiras, figueiras,
com parte numa nora e tanque.
a confrontar: - do norte, com

José Coelho Pinto e outros; do
nascente com o caminho; do sui
com Joaquim Graça; e do poente

• _abUlia c:oDllruçio

• AssistêDcla técDlça: g ....a.tida

pela Fábrica e pelo Distribuidor

• MODtagem gratuita

• Carga Da pODta da laDça: 600

• 1000 kg.

• ComprimeDto da lan�Q I 17 a 30 m.
,

• Cada grua equipada çJ 5 motor••

electrlco.

• Entrega hDedlatG

• AOl m.lhore. preço. d.o ••rcatlo

Dístribuidor t M I N A S T E. L A t L D A .

Rua. Oon_ FIlipa d. Vilhena, 1 a_ L..I••OA

T_I.fon.. 771 aa1 - 77.7�1

Loulé"FL-ASHES". • • de Reabriu •

IO�A DO �lRA�Olcomo estancia 'de ¿ür",mo dé Inverno,
po", que o nosso veemente deBejo 6 o

de atrair viajantes natura", na esta­
Çao em que rareiam os estrangeiroB,
E' os fins de semana em a'lliao, custam
tanto, por cabeça, como uma viagem
com a famflia toda de oarro,
Nem tem pés nem cabeça o argumen­

tó da vista que o percurso possa pro­
porcionar, poi8 que, definida e cons­
trufda a via de acessó, pelo percurso
que inicialmente Be estudou, em trlB
escassas

.

horas estávamos na capital
ou desta no Algarve. E em percurso
automóvel tao curte, nao hd o âeseio.
de ver ou apreciar p(J",agens, mas ante­
cipar a chegada quer a um quer CI outro
lado.
Obrigar quem preC'Í8a de vir 'ao Al­

garve - referimo-nós ao centro ou BO­
ta'llento - a deambular por uma estrada .

junto ao mar que alongaria o percurso
e, consequentemente, o tempo de via­
gem, é que seria um autentico martf­
rio a . que ninguém tem o direito de
sujeitar os outros, quer haja ma", ou
menos paisagem.
Na realidade o caso é sempre o mes­

mo. O resto .é só e apenas ..• pa",CI-
gem.

.

A SEMANA .pâssada-foi de luto parIJ'
Loulé.'- Faleceu o dr. Jaime Guer­

reiro Rua,. elemento preponderante e 'II�­
liaBa no meio' lo�l; ])otag.o d� magn'¡f�­
cas qualidades de carácter,-tle uma bo�
dade 'que" poder-se-ia .. clasSificar de

_

ex­

c.ésiii'iià,
--

de1xou. no· cofaç(lo
.

âos louleta­
nos uma viva saudade e gratf8simas re-
cordaçõ'6s. -. ..'

'Elemento morigerador no me-lo am­

biente; à':ele' se devem: muitas- renún­
cias e transigencias que, IJ s.erem le-va­
das ao calor das' correntes dominatltes,
pÓ(lariàm conduzir' a cumes irredut.¡­
veis, Nessa' [aceta pacificadora e con­

ciliadora,. 'muito_ lhe .. d?Ve Loul6 e mui­
to lhe dev_em OB louletanos.

.

Director do' jornal local; sa'bia pM
oportunamente um tamp(lo, um re­

mendo ou uma nota de redacção escla­
recedora em muitos escritos feitos por
nidos nem sempre is�nta¡¡ de "J.aldade
ou

. vontade de agredi1'. Católico total­
mente p.7'(Jticante e devotado, a sua vida
foi um verdadeiro sacrificio em doaçllo
Il Çausll, 'uih ''lierdàdeiro -éxemplo de �ie­
dade' e amor Foi' um eœemplar chefe
de família, cumprindo a sua missão
com ',:àbnegada dedicaç(lo, procurando
sempre na paz il no eoéseao do' lar,
uma harmonia e uma ternura quase
patriarcais.'
Como advoglldo, teve n(jtório brilho

no .ioro e encaminào.U com notável lu­
cidez- e acentuada inteligenciIJ algumas
das importantes questões debatidas nao
só no tribunal local como noutras co­

marcas.

Há muito que estava doente tendo
as, suas reca'¡das e recidivas, ju1gando­
-se sempre curado log(j .. que se sentia
um pouco mais aliviado. Quando tive
também Q meu acesso

.. não me faltou
a ·sua ''IIisita e as .suas_ 'Pllla'IITas recon­
forta1¡tes, embora eu, 80¡¿bess6 que o

seu estad.o:1I(l0 ará' padâ melhOr que
o :e:izezas ,que fico e fU¡üe( a' dooer.
Il sua bondade.

-.-

o Presidente dia Assembleia Geral.

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

I mall tlDlcD IlstanrIDt••, AllaIn

Qrn

(a !;I kms, de Armação de Pêra)

-Telefone lia

R. P.

com Manuel Serpa. Inscrito' na
matriz predial rustica, em nome
do outorgante marido, sob o arti­
go número 11 823, com o valor
matricial de 4.720$00, a que atri­
buem o valor de 5.000$00. Não
descrito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Silves,
Os justificantes alegam na re­

,,ferida escritura que o dito pré­
dio o adquiriram: parte, na parti­

: lha amigável que etectuaram, com
'os demais ínteressados, por óbi­
to de seus pais e sogros Joaquim

:

Graça e mulher, Francisca da

Conceição e que não existe titulo';
·

e parte, por compra que dele fi­
: zeram a seu irmão e cunhada An­
tónio Graça e Maria Isabel, titu­
lada por- escrito particular o qu�l

· iãnão possuem por se ter perdi­
do, há mais de 25 anos.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa, 13

deMarço de 1968.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa Valente

Recomeçou as actividades a

Orquestra Típiea Algarvia
Na terca-telra o Teatro Lethes, em

Faro onde decorrem ímportantes obras
de réstauro, voltou a animar-se colD: o

p:dIIieiro ensaio da Orquestra Tlplca'
'Algarvia, nesta sua nova tas� de reor­
·

g811ização. E ainda bem, POIS que se
- trata de uma obra do maior préstimo

.

para a música algarvia e com múltiplas
provas dadas da sua real eateguría,
A este reiniciar de actividades tica

ligada a Junta Distrital de Faro, que
sabemos irá apoiar' toda a actividade
do' - agrupamento. Há dl� realizara-se
naquele organismo administrativo uma

reunião, a que assistiram os srs. �ul
de' Bivar Weinholtz e eng. João Ollas
Maldonado, presidente e vice-presiden­
te da Junta Distrital e elementos liga-

·

dos à Orquestra Tlpica Algarvia, na

qual foi apreciada a actividade da or­

questra, cuja 'regência foi confiada ao

màestro João Veiga,
Aproveitamos o ensejo para recor­

dar a todas as entidades algarvias,
mormente às do sector turtstíco o Inte­
resse em apresentar a nacionais e es­

trangeiros este agrupamento, lidimo
intérprete da música da nossa terra;

Companhia de Pescarias Balsense noAlgarv. Ve ndem
Traineiras prontas a pes·
¿ar com ou sem alvará.

Convocatória '"[rata: Rua de Gago Cou.
, , . -'

,.) '. tinho 14- Matosinhos ouNos termos do § UnICO do-art.o 33 dos Estatutos convoco os �- ,T I fJ 930 75
..

Il'hores Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense no Algar- I ,8 .e , :2.
ve, a .reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na sua sede lÍo pró� !!.��'2',����������'!2.�'=-���������
ximo dia 31 de Março, pelas 16 horas, com a seguinte ordem de tra-
balhos:

.

Sensacionall Num 'período:· de dois meses t tem a possibilidade de ga-nhar um dos
três magníficos FIAT 850 ria simples compra dum colchão de molas da MolaHex! Basta­
préencher'o postal que Ih�_fornecem'no acto-da'entrega'e enviá-lo para a Molaflex­
-Molas Flexíveis, Lda. AO comprar um colchão de garantida e insuperável qualidade,
ficará habilitado a um prémio sensacional - um' magnífico automóvel que entrará' ao

'----'_-=-=-=----1)'seu, !;erviço
sem que o se� bolso dê por ¡sso.", .

.

e/�mf1l

Assembleia Gerei Ordinário

VOLTANDO 'ao problema de uma 'Ilia
rápida para o Algarve que tanto

tenho defendido e continuo a defender,
nao posso deixar de acentuar que· o

percurso escolhido é o p.ior para o Al­
garve central e sotaventino.
Esta afirmaçao nao se baseia em -In­

teresses de ordem pessoal ou local, mas
em factos concretos, que só cegos ou

obstinados nao querem admitir.
Pois sendo Faro a capital da Provin­

cia, estando em curso lei construr;40 da
Vilamoura, o maior e ma", arrojado
empreendimento turístico do Algarve,
porque é que s6 Lagos terá direito a

receber ·os turistas por via rodoviária'
Nem sequer ao menos colhe o argu­

mento de que tem já- um
-

aeroporto,
pois se o tem, efectivamente, quer di­
zer - no consenso e pareoer de al­
guns - que nao preC'Í8a de mais vias
de, comunicação.

-

IBtO mesmo é a negaçao do Algar'lle

Discussão e votação do _relatório e contas da gerência
da Direcção reiativas ao exercício do ano de 1967;

b) - Discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal.

a)

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta de
número de accionistas ou suficiente representação de Cll/pital, fica
a mesma desde já coovocada para <> dia 14 de Abril próximo, no
local e hora indicados.

.

Tavira, 14 de Março de 1968.
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..
o
..,
..,

N

N

�.l
EXIJA -o PO�TAL -E --HABILITE-SE AOS CARROS

-se

A Associação .Luls Braille.
Iniciou uma campanha para

Ingarla,lo da fundas
A Associação de Beneficência cLuls

Braille�, com 40 anos de permanente
actividade e de apoio constante aos

cegos menos favorecidos do ponto de
vista económico, está a promover uma

campanha de angariação de fundos de
cujos resultados dependerá a Intensifi­
Cação desse apoIo.
Ao mesmo tempo que deseja tornar

pública a realização da campanha, aque,.
la Associação val lancar um apelo para
a Inscrição de novos sócios e de delega­
dos em vários pontos do Pais.
A sede da «Luis Bràllle:t é na Rua

de São Jo!!é. ,n.o 86-1.°, em Lisboa, para
onde pode .er dirigida toda a corr�­
pondêncl&.

.....
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-CantinhodeS. Brás.�.
Saudação e agradeclrne,nto
EM vésperas da realizaç(lo,do 11 Almo­

ço de Confraternizaçao Silo-brasen­
se no Hótel Muxito, .

Vale dos GatoB
(Amora) por deliberaçao da com",s(lo
organizadora, Jornal do Algarve, con­

vidado de honrCl na pessoCi do Bfgnatd­
rio agradece a distinçllo conferida e

sa'lida efusivamente a com-lssao e tOdOB
os elementos de qualquer modo ligados
Il interessante iniciativa.
Já foi dado o indi8pensá'llel relevo ao

acontecimento nestas colunas. A Im­
prensa Rádio e Telev"'ão enalteceram­
-no cóm simpática e -apropriada 'publi-

- cidáde, cabendo agora a última pala-
'lITa aos fUhoB da nos�a terra. Tudo a

postos po", pa1'a o dia 8:l do corrente I
Onde se encontram s(lo-brasenseB, la­

teja um frémito de entusiasmo que faz
pul�ar mais forte' OB coraçõeB. A �au-

. dade 'que mortifWi¡ a alma de muitos
filhos ausentes, nascidoB nesta· campina
de flores silvestres, de montes altane-l­
ros onde a urze e medronheiras, poma­
res e vergéis se amontoam, marcou en­

contro no Muxito. Amplexos arrebata­
dores� beijos de inefável ternura, olha­
res ae mágica lascinaçllo, na moldura
meio algaTtlia de Vale dos Gatos,
caldear-se40 em gozo de espirituali­
dade contagiante, como se o mesmo
sangue e a mesma força se dilatassem
nas veias e a voz desse Bangue fer'lli­
lhante fosse imagem de pUrf8sima fra­
ternidade.
Uma força interior convida OB sao­

-lirasenses '4 chamada. Não hd diSHn-

Arrastadeira
12 H. p" bom estado, ven­
d.-s., P. R.sf.url�i", ,4 • S
- Olhão.

es ,fi com,igOl

ções de classes, nao. eXist,e' oBtenta!{aO
de pergaminhos. AB pOSições BOOlais
ficam momentaneamente. de lado, para
estar apenas presente a qualidade· de
s(lo-brasense, a � cédula' do seu nasci­
mento Il beira-serraI Irmanados por
este ált",simo sentimellto, a Jornada
que 'IIamós' viver marcará apoteose, Io.n­
te cr",taZina de água maravilhosa CU3011
benefWios a se�· tempo sur_girÇlo. Ore­
mos f'irmemente que contnbu1rá para
a expans(lo de S. Brás de Alportel ÍI

para o seu engrandecimento moral, es-

4Jiritual e material.. .
_

Pela capital e centro do P�is, nos

ma", variados e diversos aspectoB da
luta pela vida, os 1i(l0-brasens6s' e�de1¡-­
ciam-se. E 6 nas grandes urbes 1ndus­
triais ao, sul do Tejo que o lieu· génio
e capacidade or:ientaàora impqlsi0l!a .

e

fáZ mOI/er in,dÚ8tril;lá importante/! que
têm expressllo 'Pos�twa na ',econo��a nd'­
c.ional esteioB 'essenciais na cOnJuntura
presente. Os filhos de 8. Brás, estão
pois, também, ao leme desta gra'nd..
nau que é Portugal, na hora do Belf

ressurgimento- e rev1goramento•.
Lisboa, relicário e alfobre onde se

acoitam no bulicio da sua vitalidade,
Uustres filhos da

-

nossa terra, abriu­
-lhes as suas portas. Quantos s(lo-bra­
senses, modelos de virtude, s(lo mili­
tares distintwsimos, advogad08 notáve""
engenheiros categorizados e catedráti­
cos de nomeada! Com o seu saber, in­
telig�ncia e educaçllo, marcam presen­
ça, s(lo sfmbolos de valor que enrique­
cem o património humano da capital,
que nos honram sobremaneira.
Num gesto inesquecivel, a sua edili­

dade dá a uma das'suas artérias o nome

de um dos mais representatj'llos l"rico.
algarvios, que abriu os .O·l1�OB parCi .a
vida numa rua pObre de 8. Brás de Al�
portel. Bernardo de Passos¡ poeta cin­
tilante do primeiro quarte& do século,
duma envergadura' moral, honrades e

bondade ao nÍ'!1el da sua poesia, 6 um

,padrélo de glória Bão-brasense.
Em toda a parte os sllo-brasensu,

desfrutam de prestigio e simpatia. Nú­
cleos de operários. e8pecializados na

construçélo civil,
.

daó o seu generoso
contributo na elegancia de linhas Clr­

quitectónicas das grandes urbes. A 8UCI
competencia profissional, alia-se umlel
educaçllo' hereditária que nasce no ber­
Ço antes. da escola a aperfeiçoar. Uma
personalidade inconfundivl;ll.. couraçada
nos ditames da moral e h,onradez mer­
gulha nos primórdios do nosso torrao.
Parabéns Il comiss(lo organizadora do

almoço de confraternizaç(lo, ondé o.

,nomeB do dr. Alberto Miguel de An­
drade e Sousa, João Viegas Fa",cCl,

. Américo Gago e José de Sousa Brito,
8ao-brasenses de purCi gema, nem se­

quer precisam de constituir garanti,a de
exito, por o mesmo estar de antem40
assegurado. Il preC'Í8o contudo que a
ideia prolifere.
cCantinho de S. Brás» esta incondi­

cionalménte ao seu' lado, augurando um
encontro auspicioso, h",tórico. Senho­
roo: Levai ramalhetes de cravoB, rosas,
violetas! Comprai uma estufa para en­
volver de flores a comissaci, e esse/l

simpátic08 velhinhos, nossos 'mestreB,
que estarllo presenteB, merecendo afec­
to cordial e a nossa amizade profunda.
E os que não estiverem presentes, pelo
menoB em espírito voarao -

para a glo­
riosa jornada do' Muxito!

F. CLARA NEVES

Â. L.ite Marreiros
OŒUBGU,O GEBAL

&'B.Oldl , ••1 IllpHais [iyis .1 USbl1

Consultas diárias a partir das·
15 bor�s, excepto aos- .'bados
CONSULTORIO:

RUI StlJl Plall, .: 23- 1.0• FARO
nun {CO••1I116r1. IIcnl.

a•• ld•••I. 126"

Vespa SOC.C.
. I.�Dt�, de Ca�ta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-sê"":" 'Resposta ao ii.· 10.119.
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AÇOS E INDÚSTRIAS L.

RESULTADOS E

S. A� R.

OVAR

Exercício

Relat6rio

de 19&7

dO Conselho de Administração
BALANÇO, COMIA DE

Senhores Accionistas: 12.
/

Cumprindo o estabelecido na Lei e disposições estatutárias, vimos
submeter à: vossa apreciação o Relatório de Gestão e as Contas da nossa
Empresa, referentes ao exercício de 1967.
1. A situação económico-financeira mundial e a sua interferência no mer­

cado nacional é sobejamente conhecida de todos para nos determos em

considerações a tal respeito, 13.
2. Também por demais compreendida a situação criada às nossas Pro­

víncias Ultramaríaas e o esforço pedido à Metrópole. Para todos aque­
les que se batem pela defesa e unidade da Pátria vão os nossos res-

peitos, , 14.
3. Dentro dos princípios que motivam este Relatório, vamos analisar

com algum detalhe a situação económica e financeira da nossa Empresa.
4. Nesta ordem de ideias, além do Balanço e Conta de Resultados que 15.

anexamos .e outros mapas postos à vossa disposição, temos em vista
ajudar ' e "esclarecer todos os senhores accionistas que se interessam
pêlo nosso presente e pelo nOSSQ futuro e que, por motivo das suas

próprias ocupações, não puderam fazer tal análise.
5. As vendas do ano de 1967 atingiram sensivelmente o mesmo volume 16.

do ano de 1966, cifrando-se a variação em cerca de 2%.
Para se atingir tal meta e podermos continuar a manter a nossa posi­
ção de concorrência, foi necessãrio, além do esforço e vontade firme
nQS objectivos, sacrificar os índices de lucratividade de alguns dos
sectores da Empresa.

6. O aumento de despesas - muito especialmente nas rubricas de orde­
nados, salários, encargos sociais, obrigatórios e facukatívos, que atin­
giram em 1967 a cifra de cerca de 29500 contos - motivou, como não 17.
podia deixar de ser, uma diminuição nos nDSSOS lucros totais.

7. O lucro LíquidQ do ano de 1966 foi de Esc. 13 520 166$12, e no exercício
de que nDS estamos a ocupar a verba-atingida foi de Esc. 10278197$53.

8. Independenternente dos lucros referidos, continuaram a realizar-se as

amortizações e reintegrações previstas sob plano pré-estabelecido, tendo 18.
o montanee desta rubrica atingido em 1967 cerca de 28 137 contes, isto'
,é, mais do que 34% do to tal das Imobilizações.

9. Conforme se verifica, continuaram a ser' conveníentemente cuidados e

reforçados os alicerces da nossa Empresa sob os aspectos económicos
e financeiros.

10. As nossas, disponibilidades em cofre e nos Bancos da Metrópole e UI- 19.
tramar, que em Dezembro de 1966 totalizavam 4273 contos, subiram
em Dezembro de 1967 para 10294 contos, cabendo à Metrópole 9912
contos e ao Ultramar 382 contes, No conjunto, o aumento verificado é
de 6021 centos ou seja mais de 140%. 20.

11. As letras em carteira, portanto por descontar, que no Balanço de 1966
atingiram 904 contos, subiram parai 5524 em 1967. Representa um au­
mento de 4 620 contes,

Balanço de situação ern

ACT VO
Disponível

Caixa e Bancos na Metrópole
Caixa e Bancos no Ultramar

Realizável
Letras a Receber na Metrópole
Letras a Receber no Ultramar
Clientes
Devedores Diversos

Permutável
'Mercadorias Diversas

, Produtos de Exploração Industrial
Produtos em Curso de Laboração
Matérias Primas e Subsidiárias

Em Potencial

Contas Várias

Imobilizado

Imobilizações de Gastos
Terrenos
Edifícios Comerciais e de Administração
Edifícios e Instalações Industriais
Máquinas e Ferramentas Industriais
Viaturas
Mobiliário, Móveis e Utensílios e Máquinas de Escritório

Amortizações e Reinregrações
Condicionado e de Compensação

Cauções Estatutárias
Mercadorias em Trânsito
Encomendas em Curso
Outros

--------Desenwlvimento
em 31 de Dezembro de 1967

Aumentos

Resultados Ilíquidos dos Sectores Comercial e Industrial
Proveitos Diversos

Diminuições
Ordenados, Encargos Sociais, Subsídios e Assistência ao

Pessoal e Outros Encargos de Administração
Despesas de Viagens, Descontos Concedidos e Outros

Encargos de Vendas
Despesas de Cobrança, Expediente e Outros Encargos
do Ciclo Comercial

Juros, Encargos Bancários e Outros Encargos do Ciclo
Financeiro

Promoção de Vendas e Publicídade
Contribuição Industrial, Imposto Complementar e Ou­
tros Encargos

Resultados tio Exercício

PARECER 'DO CONSELHO FISCAL

Convém referir que, não obstante algumas restrições por parte da Ban­
ca que o mercado monetário sentiu, em relação à nossa Empresa as

instituições bancárias com quem ;rabalhamos não alteraram absolu­
tamente em nada as suas políticas de crédito da carteira comercial.
Assim, só o desafogo financeiro e o desejo de evitar encargos desneces­
sários motivaram o aparecimento na Balança de verba tão signífica­
tiva da Carteira Comercial.
Notou-se no exercício de 1967 diminuição do poder'de solvência dos
créditos concedidos por esta Empresa e que, em 31 de Dezembro de
1967, atingiram 27040 contos, mas acentuamos que esta verba está
distribuida por cerca de 22 000 firmas.
Iniciou-se, no exercício findo, a cobrança das parcelas contratuais das
nossas participações financeiras que, no Balanço, estão incluídas na

rubrica de Devedores Diversos.'
Numa análise sumária ao Passivo da Empresa, constata-se, que, no

decorrer do exercício de 1967, fOIÍ possível cumprir rigorosamente os

prazos de amortização contratados, efectuar todos os pagamentos que
beneficiavam de descontos de caixa e, ainda, fazer baixar de 8 188
contos a verba que o Balanço de 1966 mostrava. '

As tradicionais e muito amistosas relações com os nossos fornecedores
nacionais e estrangeiros garantem-nos a possibilidade de, em momen­

to oportuno e se as condições' se mostrarem convenientes, podermos
aumentar o nosso Passivo de Funcionamento, Relativamente aos fi­
nanciamentos contraídos, interessa elucidar os nossos muito estimados
accionistas, que aqueles estão firmados por contratos a médio e longo
prazo, com amortizações bem definidas e somente exigíveis nos respec­
tivos vencimentos, e estão escalonados até 1972.
Esta situação financeira totalmente desafogada - sem dúvida alguma
a mais desafogada da última dezena de anos - deve-se em grande par­
te às precauções tomadas pelo Conselho de Administração, com vista
a que a nossa Empresa não viesse a ser atingida ¡por qualquer
alteração profunda no mercado monetário interno.

.

Cumpridas as formalidades para o início da construção do nosso Bair­
ro Social, realizou-se, em 9 de, Fevereiro último e na sede da Empresa,
a escritura da doação aos primeiros 38 beneficiãrios dos respectivos
terrenos. Nesta Obra Social, serão implantadas 70 moradias, parque
infantil e escola primária, numa área que totaliza cerca de 28.600 me­

tros quadrados.
Além do aumento já referido nas remunerações aos nossos colabo­
radores, demos reJevante atenção à valorização profissional e auxilio
social a todos os que trabalham nesta Empresa. Os subsídios conce­

didos aproxirnarn-se dos do ano passado, e excedem os 500 contos.

Exposta, embora sucintamente, a nossa acção no exercício findo e

demonstradas as mais convenientes condições de liquidez da nossa

Empresa, entende o Conselho de Administração que aos senhores ac­

cionistas deve ser oferecido o mesmo dividendo do ano passado.

Francisco de Oliveira Gomes Ramada - Presidente
Manuel de Oliveira Gomes Ramada
Manuel André de Sousa

Eugénio Manuel Gomes Rodrigues Leite
Francisco losé Correia de Almeida '

António Coêntro de Sousa e Pinho

9912256$95
381576$45 10293 833$40

5269387S20
255095$50

27040273$73
39148417$50 71713173íS93

31 318 907S10
11 886561$10
2864609$40
26110139$30 72 180216$90

2041467$70

9968649$69
3200 987$50
4195740$90
20 129 603$05
36 586 876$50
5666899$20
2584687$65

82 333 444S49

28 137 168S79 54196275S70

210424 967$63
500000$00

1952000$00
24971000$00
7801035$70 35 224035S70

245649003$33

1= • •
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49 368 090$52
3850735$78

53218826$30

20963 345$20

7607638$96

5976022$95

3993713$61
995284$60

3404623$45

42 940 628$77

10278 197$53

53218826S30

21. Assim, e em conformidade com os termos estatutários, temos a honra
de propor que aos Resultados do Exercício seja dada a aplicação
seguinte:

- Para fundo de reserva legal escudos .

- Para reservas variáveis ».
- Para dividendo cativo de impostos .

514197$53
2764000$00
7000000$00

10278 197$53

22. Se a nossa proposta vier a ser aprovada, as reservas e provisões atin­
girão cerca de 30481 contos que, acrescidas da verba de 28 137 centos
relativa às amortizações e reintegrações, atingem uma cifra que repre­
senta cerca de 58,6 % do nosso capital social.

23. O processo de admissão das nossas acções na Bolsa de Lisboa mereceu

já o parecer favorável de Sua Excelência o Subsecretãrio de Estado
do Tesouro. Pareceu ao Conselho de Adminístração que só adviriam
vantagens se as transacções se efectuassem depois de algumas indica­
.ções e referências" ainda que sucintas, fornecidas por este Relatório
e discutidas, eventualmente, na nossa Assembleia Geral. Por tal motivo;
antes do fim de Março corrente, já as acções desta Empresa poderão

. obter cotações na Bolsa de Lisboa,
24. Para, concluir:

,

,

É CQm prazer que apresentamos ao Conselho Fiscal a nossa grati­
dão pelo espí-rito de colaboração manifestado no desempenho da sua delicada
função,

Queremos, também, deixar expresso a todos os colaboradores da

Empresa, que agiram de qualquer modo para o seu desenvolvimento e pres­
tígio, o nosso mais sincero agradecimento.

Para os nossos estimados Clientes e Amigos, Instituições Bancá­
rias e Fornecedores, a quem muito devemos ter alcançado os nossos objecti­
vos, vão os nossos vivos agradecimentos.

Por último, tendo terminado o nosso mandato e os da Mesa da
Assembleia Geral e Conselho Fiscal,: haverá que realizar eleições nos ter-

mos estatutários.
,.

Ovar, 19 de Fevereiro de 1968

o Conselho de Administração

31 de Dezer"Ylbro de ,1967

PASS VO
De Funcionamento

Letras a Pagar,
Fornecedores
credores Diversos
Imposto de Transacções
Contas a Pagar

De Financiamento

Letras a Pagar
Credores Diversos

Condicionado e de Compensação

Responsabilidades por Cauções Estatutárias'
Résponsabilidades por Mercadorias em, Trânsito
Responsabilidades por Encomendas em Curso
Outras Responsabilidades

1216521$10
21 340 125$90
2884651$95
224148$30

5842707$20 31 508 154S45

6327905$60
35 108 146$50 41 436052$10

500000S00
1952000$00
24971000$00
7801035$70 35 224 035570

lOS 168242$25

SITUAÇÃO LIQUIDA
De constituição.

Capital
De Acumulação

Res�tva Legal
Reservas Diversas
Provisão para Créditos de Solvabilidade Duvidosa
Provisão para Oscilação de Preços nas Existências
Outras Provisões

Do Exercício

100 000OOOSoo

3326532$44
21 218387$03
1804825$58
265688$10
587130$40 27 202 563$55

Resultados
10278 197$53

245 649 Q03S33

o Presidente do Conselho de Admínístraçâoo Chefe da Contabilidade

Iustino de Oliveira Rodrigues Francisco de Oliveira Gomes Ramada

. -----Parecer---do- Conse_lb_o Fiscal

L

Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal no cumprimento do mandato que lhe foi conferido e conforme preceituam os nossos

Estatutos, procedeu' regularmente ao exame' dos documentos e registos da contabilidade, o que sempre encontrou

em perfeita ordem e exactidão.
..,

Analisando em detalhe o Balanço' e Contas, e numa situação conjuntural mundial depressiva a que o n?sso. �als
e, por via de consequência, a nossa Empresa não se puderam furtar, consideramos de algum modo lisonjeiros
os resultados obtidos.

. . _

Quanto ao Relatório, o Conselho Fiscal congratula-se em constatar .a continuidade ,d!l e�IC1ente acçao do Con­
selho de Administração 00 volume dos vários problemas que caracterizaram o exerCICIO findo.

Consignando aqui as nossas homenagens, somos de parecer e temos a honra de propor:

a) Que aproveis o Relatório, as Contas e o Balanço do ano findo;
b) Que 'ao saldo da Conta de Resultados do Exercício seja dada a aplicação proposta pelo Conselho

de Administração;
c) Que seja exarado na Acta da ASsembleia Geral um voto de muito apreço a todo o Pessoal, pelo seu

zelo e competência;
. . . . .

d) Que seja manifestada a nossa gratidão a todas as Entidades OfIC1aIs� ClIentes,. Fornecedores e Bancos,
sem a ajuda dos quais não teria sido possível a consecução dos resultados obtidos,

Ovar, 5 de Março de 1968

2.

3.

4.

o Conselho Fiscal

M. P. Gomes Ramada de Sousa Presídente
A. Gomes Ramada Rodrigues Leite
Orlando Couet Gomes Ramada
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III Plano de Fomento (1968-1973)
(OOnclU840 da 1.· pll,¡¡WuJ)

19.900
23.300

1972
1973

»

»

Durante o hexénio proceder-se-á
à construção de seis embarcações
típõ Baby-Clipper e de seis atunei­
ros congeladores. Programou-se a

construção de um Baby-Clipper
para cada um dos anos de 1969,
1970 1971 e 1972 e de dois para
1973: Quanto aos atuneiros, prevê­
-se que seja possível iniciar a cons­

trução de duas unidades em cada

um dos anos de 1968, 1970 e 1972.

PESCA DA SARDINHA

A pesca da sardinha é �as mais

importantes que se praticam em

Portugal. Essa importância revela­
-se, não só pelo número de pessoal
utilizado, que em 1965 foi superior
a 15.000 pescadores, mas também

pelos valores de produção, os quais,
nesse mesmo ano, atingiram cerca

de 368.523 contos para a sardinha
e 158.200 contos para ás espécies
similares.

A estímatíva de produção cal­

culada para a pesca da sardínha

apresenta, para 1968-1973, a dis­

tríbuíção que se indica:

1968 242.500 toneladas
1969 243.300 »

1970 244.100 »

1971 244.900 »

1972 245.700 »

1973 246.500 »

O programa previsto �ompreen­
de as seguintes realizaçoes: cons­

trução de duas traineiras em cada
um dos anos de 1968 a 1973; valo­
rização, durante o hexénio, dos

equipamentos de pesca;, .nomead�­
mente no que respeita a instalação
de aladores mecânicos e aparelha­
gem de detecção de cardumes.

PESCA DO BACALHAU

A politica de restrições às áreas

de pesca, no que respeita a est.a
actívídade tem obrigado a substí­
tuír a m�ior parte dos navios de

linha por arrastões. O futuro da

pesca à linha depende, mndamen­

talmente de serem prolongadas as

concessõ�s obtidas da -Dínamarca

e do Canadá para capturar o ba­

calhau nos fundos apropriados
àquele sistema. De facto, e� �956
havia 50 navios de pesca a linha

e 22 arrastões. Em 1965, os núme­

ros são, respectivamente, 39 e 32.

A tonelagem de arqueação bruta

dos arrastões teve acentuado de­
senvolvimento: 27.974 em 1956 e

41.857 em 1965. .

As produções dá. frota bacalhoeí­
ra nacional foram, em 1956, 78.830

ton. (em verde), às quais corres­

pondeu o valor, à descarga, de

466.690 contos; em 1965 os totais
obtidos foram 71.280 ton. e 475.307
contos.

Apesar de os números indicados
serem relativamente elevados, a

tendência estacionária da produção
tem-na tornado insuficiente para
satisfazer as necessidades de con­

sumo determinando o recurso à

impo;taçâo, que em 1965 se cifrou
em 20.635 ton., no valor de 319.312
contos. Destas, 16.274, no valor de
265.450 contos, correspondem a ba­
calhau seco, e as restantes, a sal­

gado verde. Tal como aconteceu
noutros países, é de prever que o

aumento do nivel de vida e as fa­

cilidades de conservação oferecidas
pelos produtos congelados, ve­

nham também em Portugal, a

transferir a procura do bacalhau
seco para o pescado fresco e con­

gelado. Por' outro lado, o enfraque­
cimento dos recursos nos pesquei­
ros do bacalhau, as medidas de

protecção dele resultantes e, ainda,
as disposições sobre. áreas reserva­

das à pesca impõem que o desen­
volvímento da produção incida, so­

bretudo, no pescado fresco e con­

gelado. Assim, no programa para
o período de vigência deste ill Pla­
no foi atribuída maior expressão
aos investimentos destinados à pes­
ca de arrasto e às infra-estruturas
da respectiva comercialização. A

previsão do produto da pesca do
bacalhau (seco, congelado e deriva­
dos) para o período de vigência
do Plano é a seguinte:
1968 56.400 toneladas
196� 56.400»
1970 59.700»
1971 63.000»
1972 63.000»
1973 68.000»

O programa, que prevê a cons­

trução de novas unidades, a valo­

rização de outras e a conversão de
navios de linha em arrastões, de­
senvolve-se como a seguir se in­
dica:

Construção de três arrastões de
2.800 tAB. Em cada um dos anos

de 1968, 1970 e 1972 será iniciada
a construção de um destes navios;
Construção de um navio long

liner em 1973;
Construção, nos anos de 1972 e

1973, de quatro unidades para a

pesca em parelha, à razão de uma

parelha por ano;
Recondicionamento dos arrastões

em serviço e conversão des navios
de linha em arrastões. Este em­

preendimento irá sendo realizado
ao longo dos seis allos do Plano.

PESCA LOCAL E ARTESANAL

Em Portugal, esta pesca ,assume gran"
de relevância, devido ao elevado n'll-

mero de pescadores que nela se em­

prega - cerca de 35.000 - e ao facto,

de provirem dela as espécies mais va­

liosas.
Em virtude dos investimentos reali-

zados ultimamente, os rendimentos

ções industriais para o aproveitamento
de cetáceos e de secagem de bacalhau.

A Semana do Ultramar
no Algarve

Os Serviços Culturais do Comando
Distrital de Faro da Legião Portugue­
sa em colaboração com a Sociedade de
Géografia de Lisboa e várias entidades
algarvias, promovem este ano a Sema­
na do 'Ultramar no Algarve, que decor­
rerã de 25 a 30 deste mês, com· sessões
culturais em diversos pontos da nossa:

Proeíncía,
A sessão inaugural efectua-se na se­

gunda-feíra, às 18 hora!!t no salão nobre
da, Junta Distrital de �'aro, onde o sr.
dr Joaquim Magalhães, pronuncíarã
unia coflferência subordinada ao tema
«A lingua portuguesa no mundo».
A esta sessão, seguír-se-ão outras em

várias cidades algarvias, nas quais se­
rão conferentes os professores do en­
sino técnico srs. drs. Américo de Santa
Cruz e José Tela Queiroz e o jornalista
e escritor algarvio sr. Antero Nobre.

Terrenos -- Compram-se
em S. Brás, de Jlport�1
Um lote ou meio de terreno no

concelho de S. Brás, de fácil aces­
so e com medidas superiores a

6.000 m2.
D i r i g i ii." correspondência ao

apartado n," 62 - FARO.

os C. T. T. NO ALGARVE
A pedido, foi transferida do centro,

de agrupamento de reserva continua
da CTF de Faro para o dos Restaura­
dores (Lisboa) a operadora de reserva
sr." D. Maria Zulmira Gonçalves Mur­
tinha.
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VISIIl

ALGARVE

(OOflt)l'U8(f,o da 1.· PIl,II''IUJ)

Fomento, se projecta construir ao

longo da nossa costa; Surpreende­
-me o calor que o leitor deposita
em saber o meu parecer sobre o

assunto, parecer esse que eu, par­
ticularmente, considero de muito

pouca valia na apreciação de um

Um,esclarécimento da R. T. P.

-Crónicas 'ocasionais

(OOflt)lu4e dii 1.· .'�l-

Ihorar, na medida do possível, a

organização destes Festivais.
Gostaríamos, no entanto, de es­

clarecer alguns pontos do artigo
da sr.s D. Maria Carlota, pelo que
solicitamos de V. o favor de lhos
transmitir:

.

1 - De acordo com as sugestões
da Imprensa, a apresentação das
canções concorrentes fez-se este
ano, em gravação em fita magné­
tica, tocadas e cantadas pela for­
má. que Os autores entenderam me­

lhor, para uma mais fãcil aprecia­
ção do Júri de Selecçã,o, em vez

de serem apenas entregues parti­
turas para piano.
2 � A RTP pôs o maior cuida­

'do na composição do Júri de Se­
lecção que escolheu as 10 canções
finalistas e que teve um trabalho
árduo ao examinar nalgumas se-TINTAS cEXVELSIOB.

COMERCIALlZAÇAO'
DO PESCADO

Devido ao aperfeiçoamento dos meios
de captura, o sector da produção tem

registado, ultimamente, importantes
progressos. Já o mesmo, porém, não

pode dizer-se relativamente à comer­

cialização do pescado. Além do empola­
mento exagerado dos preços no censu­

mo proveniente da injustificada acumu­

lação de margens comerciais, o tabela­

mento das espécies de maior procura
não tem permitido aos armadores, con­

forme já foi' referido, vender o pesca­
do a preço compensador.
Diversas medidas foram postas em,

prática para melhorar o sistema, sa­

lientando-se as respeitantes à monta­

gem de instalações frigoríficas portuã­
ri�s e à acção jA mencionada. do Ser­
viço de Abastecimento de Peixe ao

País. Haverá, no entanto; que presse-

'guir a obra iniciada, racíonalízando os

circuitos de dístríbuícão e promovendo
novas realizações, até Se conseguir que

o peixe fresco e congelado atinja todos
os pontos do Pais nas melhoras condi­
ções hfg'ío-sanitárfas, que os preços se.
mantenham acesstveís a todos os estra­
tos da população e que o produtor
aufira o justo rendimento do trabalho.
e capital investidos.
Para o período de 1968-1973, prevê-se

a montagem de diversas instalações
frigoríficas portuárias e de venda, nos

centros de descarga e, ainda, a inte­
gração des produtos da pesca na. Rede
Nacional do Frio, cujo delíneamento,
pelo Ministério da Economia, é previs­
to para os primeiros anos deste III
Plano.
O programa obedece ao esquema se­

guinte:
As instalações do porto de pesca de

Lisboa e as de Matosinhos, cuja capa­
cidade frigorifica é, respectivamente,
de 11.000 m3 e ,12.600 m3, servirão de

base à dístrtbuícão do pescado, pois
só nesses dois portos se podem des­

carregar com facilidade e armazenar

convenientemente grandes quantidades,
de peixe. Aqueles portos passarão a

assegurar o abastecimento dos grandes
centros urbanos do Pais, denominados
«centros pr-íncípaís», donde partirão,
circuitos menores para outros pontos do

continente, designados por «centros se­

cundários» e que correspondem, em

geral, às cidades e vilas.
O programa prevê ainda a utilização

de transportes frigoríficos e isotérmi­
cas e de peixarias itinerantes automó­

veis para melhorar as actuais condições
de distr-ibuição ambulante do pesecado,
tanto no que se refere a preços corno,
muito especialmente, às condições hí­

gio-sanitárias.

Cilindrada

Agora na versão DYANE-&-3 CV'

co nfi'n u edor

602 c. œ, 28

_obtidos _ têm crescido de ano para ann.

Assim, o rendimento das pescas Io­

cais foi em 1956 de 193.244 contos, e em

1965' de 283.780 contos.

Também o número de embarcações,
que em 1956 era de 9.548 unidades,
comportando um total de 22.630 tAB,
passou, em 1965, para 10.314, às quais
correspondiam 31.510 tAB. Para o pe­
ríodo do III Plano, a produção pre­
vista para esta pesca. apresenta a dis-·

tribuição a seguir indicada:

1968 50.000 toneladas
1969 si.ooo »

1970 52.000 »

1971 53.000 »

1972 54.000 »

1973 55.000 »

Estes quantitativos poderão, no en­

tanto, sofrer oscilações devidas aos

condicionalismos muito particulares que
caracterizam a pesca local.
Durante o hexénio proceder-se-A à

.motoríaacão e reparação de embarca­
cões e à renovacão de apetrechos de
pesca.

EXPLORAÇAO DE OSTRAS
E OUTROS BIVALVES

No decénio de 1956-1965 a exportação
de ostras vivas rendeu mais de 134.800

contes, Prevê-se que este valor seja"
de futuro, muito mais elevado, dado
o aumento que se verifica na. procurá
externa.
Calcula-se que nos seis anos de vi­

gêncía do Plano se obtenha a produ­
ção de 6.000 ton.Zano, em 1968 e 1969;
de 7.000 ton.zano, em 1970 e 1971, e de
7.500 ton.Zano, em 1972 e 1973.
A acção a desenvolver durante aque­

le período respeita a parques de cría­
cão e a ínstalações de depuração e

afinação.

INSTALAÇOES DE TRATAMEN­
TO DE PESCADO

Em virtude do programa de desen­
volvímento previsto para a frota pes­
queira, que terá

-

como consequência
lógica o aumento da produção, torna­
-se indispensável proceder, em terra,
à construção e melhoria das instalações
de tratamento de pescado, bem como

à armazenagem frigorífica dos produ­
tos das pescas longinquas.
Para o período de 1968-1973, consíde­

rou-se a construção de viveiros para
'lagostas e o melhoramento de instala-

o Jovem Citroen

Velocidade-

da família

CV (SAE)

11 O Km/h.
Consumo: 5 a 6 aos 100 Kms

EXPOSIÇ10 NO CONCESSIONÁRIO PAR'A, O ALGARVEEM

SOUSA C SILVA & BAPTISTA � LD:}

Rue do Alportel FARO

manas 247 canções. Fizeram parte
desse Júri, o maestro Jaime Silva

Filho, o maestro Tavares Belo, o

prof. Delerue, director do Conser­
vatõrío de Música do Porto, o sr.

Manuel Jorge Veloso, dos Serviços
Musicais da RTP, ,o poeta Mário

António, o dr. Francisco Mata, di­
rector do «Século Ilustrado» e o

sr. Armando Rebordão Correia, da
Revista «Noticia», de Luanda.

3 - O Júri Nacional que esco­
lheu a canção vencedora era com­

posto por 90 pessoas repartidas em

grupos de 5 por cada capital do
distrito do Continente e escolhidas
por forma a «representar o auditó­
rio médio de teíevísão, com exclu­
são de composítores profissionais
e editores de discos» tal como es­

tipula o Regulamento Europeu do
Concurso Eurovisão da Canção e

ainda com a obrigatoriedade de 50

por cento dos membros do Júri te­
rem menos de 30 anos. Trata.-se, ,

portanto, da transcríçãç para Por­

tugal do Regulamento Europeu e

se ele não conatítuí uma obrigação,
não pareceu útil submeterem-se as

canções a um Júri de composição
diversa daquela a que são subme­
tidas as canções no Concurso Eu­

ropeu.
4 - A ideia de classificar em

2.° lugar ex-aequo, todas as 9 can­

ções que não obtiveram o Grande

Prémio, embora pela -própría vota­

ção elas aparecessem classificadas,
surgiu também, para ir ao encon­
tro de sugestões que chegaram até
nós e apurar com o intuito de que
alguns compositores e intérpretes,
de mérito não se sentissem dimi­
nuídos pela classificação obtida e

não deixassem, de futuro, de con­

correr com receio dos reflexos na

sua carreira de um último lugar.
Sem outro assunto, de momento,

subscrevemo-nos com elevada con­

síderação,

Lisboa, 18 de Março de 1968

R. T. P. - Radiotelevisão Portu­

guesa, S. A. R. -L.,
Divisão de Relações Exteriores

António E. Bívar

Vende-se
Barco com 10,80 m de com­

primento, motor 46 H. P.
pronto a trabalhar. Quem
pretender dirigir-se a: João
Nascimento Bernardo - FU­
SETA.

problema de tanta magnitude. Mas,
crente de que não há em tal soli­

citação qualquer velada intenção
de me colocar em terreno resvala­

diço, e porque entendo que uma

opinião é coisa que não se nega a

ninguém aqui estou a dar-lha com

muito gosto.
Não estou bem a par do que se

tem dito por aí acerca do assunto.
Creio já ter lido, não, sei onde,
quaisquer considerações discordan­
tes. Mas rejeito, desde já, qualquer
tentativa '/le entrar em polémica
com quem quer que seja. Não dei­
xo no entanto de adiantar que'acho
bastante estranho que, perante a

possibilidade que surge agora de
ver realizado na nossa Provincia
um velho sonho que significa um

melhoramento de importancia pri­
mordia; para a total concretização
das nossas aspirq,ções no aspecto
turístico, ainda haja vozes que se

levantem em protesto. pois esta
ideia da estrada ao �ongo da costa
não é velha de tantos anos e acer­

ca dela não têm corrido rios de
tinta, tanto neste como nos outros
jornais algarvios'l

.

Ao caro leitor que dá assim tan­
ta importância às minhas opiniões,
eu poderia dizer muito simples­
mente que apoio, com a incondicio­
nal devoção de algarvio empenha­
do no progresso da sua terra, o

que se projecta no III Plano de
Fomento. Pede-me isto a minha
consciência e exige-mo a sequência
16gica de uma luta que venho man­

tendo há vários anos pelo desenvol­

vime_nto do Algarve, não- na pers­
pectina de com isso alcançar lu-.
eros pessoais mas na simples cer­

teza de cumprir um âever - aque­
le âeoer que todos temos de pôr ao
serviço do bem comum a capaci­
dade de que dispomos. Ora a mi­
nha situação de jornalista pede-me
isto, tendo em vista que me ligam
ao Algarve não só o facto de aqui
ter nascido como também fortes
elos' de natureza emotiva.
Eu sei que, em todos os em­

preendimentos, surgem sempre dis­
cordâncias, muitas vezes eivadas
de boas intenções. Mas de boas in­
tenções . '. O empenho do Algarve
nesta iniciativa é mais que sufi­
ciente para se ignorarem, «a prio­
ri» as vozes mais ou menos der­
rotistas que sempre se levantam.
O mais é cantiga.
As discussões acerca de um me­

lhoramento que a grande maioria
reputa de incontestável interesse,
se para alguma coisa servem (e
neste caso particular sabemos que
não) é para atrasar a solução
(leia-se: a conoretieação¡ do que
Se pretende realizar. Os nossos lei­
tores menos novos (aqui não se
metem velhos) lembram-se do ae­

roporto. Pois que sirva de lição!
TORQUATO DA LUZ

7Julunru JI. �
Óptimo estado, vende-.e

baJala. P. Restaura�io,.4 e 5
- OILio.

Companhia de Conservas'Balsense
TAVIRÁ

Assembleia Geral Ordinária
(1.& e 2.& Convocatórias)

Nos termos do Art," 27.0 dos Estatutos, convoco a mesma Assem­
bleia a reunir no dia 31 do corrente, pelas 15 horas, no seu escri­
tório, a fim de deliberar sobre a aprovação do Relatório, Balanço
e Contas da Gerência, e respectivo Parecer do Conselho Fiscal, e bem
assim tratar de quaisquer: outros assuntos de interesse para a Com­
panhia.

Não havendo número legal de Accionistas para poder funcionar
a Assembleia Geral. fica esta desde já convocada, para o mesmo fim.
a reunir no dia 14 de Abril próximo fuuuro. no local e hora indi­
cados.

Tavira, 14 de Março de 1968.

o Presidente da Assembleia Geral,

JOÃO CARLOS MALDONADO ANTUNES CENTENO
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APARTAMENTOS MOBILADOS E

Em ropriedade horizontal de 2 a 10divi8Õ�� a.soalhadas --:Mag:íficazOlia novae cheia de frescura. Orande z�na comer
eial,moderna, Piscina, 'Parques, Pavilhões Desportivos, Oara-

gens, Arborização, Colégiol, Escol. Técnlce e Liceal,

A maior zona comercial da Linha d. Sintra

Transportei garantidol IÓ na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

L.ÑHA DE CASCA••
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcol (Parede) Junqueiro (S. Joio do Eltorll)
Alaprai. .

iê iA nessa garanti. é a n088a honestidade e a nesea exper ne.

na construçã« civil
Não se perca no caminho da. som.s

.

Informe-se convenientemente, veja as no.... proprl�d.d.s e

fieam à disposição de V. Ex,·· 01 nOllol escritÓrlOI.

LDA.

POIS! ••.
POIS! •••
SOMa:

J.

SI a � ...
MENSAIS

ANDARES

PIMENTA,
Em Lilbo. - Rua Conde Redondo, 53 - 4.,0 Elq.

Telef. 45843 e 47843
.

Em Queluz -. Rua D, Maria I, 30 - Tele'. 952021/22
Na Reboleira - Amadora - Servifo Permanente - Tele'. 933670

'Temas levadosdo diabo
Há-de haver, assim, quem ma�­

de e quem obedeça. Be nas dema¡s

espécies o chefe é o_ macho, porfJu_e
há de ser diferente na _espeme,
humana? Felizmente que sao pou­
'cas as senhoras, relativa�ente à.
população feminina mund�a� �ue,
contrariando os seus natura� $ns-.
tintos femininos, se infernizam a;
apregoar uma emancipação .da mUo- '

lher que não se vê qual se1a, nem
onde caiba.
A mulher esteve emancipada des-

.

de sempre na condição natu�al. do :
seu sexo na actividade pr6pna dos:
'seus instintos e funções tão opos-.
tos aos do homem que, juntos aos

'deste, ambos se completam, alme-,
jando assim a pujançq, total de.

viver, Esclarecendo, Nunca à mu-:
lher se pediu que deixasse de o

ser para passar .a se� hom�m. An­
·tes se lhe dese10u, $SSO �¡1!'" que:
fosse feminina, ?�m femm�na: na

sua integral gracd�dade e poes�a.
Emancipar então de quê? De ser'

mulher? Não se percebe,
. :

Eternamente a mulher tem est.- :
mado em si a Mulher, honra-se dis- :
so e por via disso, também, o ho­
mem a vem colocando sobre a ara,
onde venera a filha, a noiva, a mãe.
Então onde fica a inferioridade,
a vergonha ou o desgosto de se ser'

mulher no verdadeiro sentido da;
palavra? Que emancipação se pre- :
tende que, ao desviá-la de s�us. na­
turais anseios, a não pre1ud¡qu_e
por contradições da sua pr6pna
condição e não lhe lance magoadas
sombras sobre o pedestal onde o

homem a vem venerando f
Berá movimento feminino nas­

cente conduzir as raparigas à mas­

culinização, dar-lhes tabaoo e ál­
cool e pô-las à gandaia como sol­
dados em férias, fardadf_!s mesmo

de soldados de palco? Nao se mos­

tra que isso seja lá muito feminino
mas, antes, para masculino.
Continua-se aqui sem saber que

movimento feminino nascente é en­

tão esse de que se faz eco, Porque
há-de a mulher copiar o homem,
se a sua biologia e a sua ética são
literalmente opostas às dele fEssa
tomada de posição feminina no

âmbito do masculino. pode lógicc:­
mente originar neste uma reacçao
tendente a sair dos 8eus moldes
clássicos, destrambelhando-se mes­

mo no traje e nas situações, como

escape à imitação que a mulhe.r lhe
move. 1!: possível que uma lm na­

tural presida a tal fen6meno. E
não será isto o que está sucedendo?
Berá movimento feminino nas­

cente o despudoramento em que a

mulher agora se mostra publica­
mente metendo pelos olhos e pelos
sentidos d08 homens encantos cor­

porai8 que não deviam ser d!!vas­
sados por outros 0lh08 se nao os,
que um dia a viessem a contem­

plar _com amor?
Na verdade, 8e os olhos do ena­

morado veneram a nudez daquela
que amam, os de estranhos co­

brem-na de lascivia, na ardência­
-crime de desejos sórdidos que não
só acanalham a quem os 8ente co­

!¡ho vão queimando de impureza
a mulher desnuda, Ela, por intui-

PRÉDIO
LAVRADIO·BARREIRO

12 inquilinos, todo aluga­
do. Rende 72.000$00.
Trata: Manuel Gonçalves
Duarte, Rua Cândido Ma­
nuel Pereira, 16 - Tele"!
fone 2273583,

ESPACO DE TAVIRA

Carta R. T_ P.

SEBASTIAO LEIRIA

aberta à

23.3..88
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Faro a XXII
Rotário 176

Nova direcção do

Rotary Clube de Faro
Na reunião semanal do Rotary

Clube de Faro, que registou a pre­
sença de quase todos os seus mem­

bros, foi eleita a·direcção para o

ano rotârio 1968-69, que ficou as-
sim constituída:

_

Presidente, Hélder Martins dó
Carmo; vice-presidente, José Ma­
teus Horta' secretârio, Jorge Pais
Lobo; teso{¡reiro, Manuel Oliveira
Miranda; vogais, José Marciano
Nobre e Fernando Martins Costa;
protocolo, dr. Armando Rocheta
Cassiano,

ALGUNS tavirenses se nos tem. dirigi­
do para escrevermos uma carta ao

Conselho de Administraçao da Rad��e­levi8ão portuguesa, ewpondo. as co t­

ções em' que se .encontra a\nda esta
cidade no tocante à rece�ç(Jo das tm<!:
gens de televisão. Aprovettamos o cEs
paço» desta semana para uma. corta
aberta já que do interesse e )ushça da
entrada, em juncionamento de um posto
retran..smis8oT

..
MO ha. quem possa d.u1JJ-­

dar. Eis a carta:

Ew.mo• Senhores:

Oompletar-se-á em princípi08 .de Abrn,
uma dúzia de anos sobre o. míO'lo âa .

actividade aessa empresa, dtta de tn­

teresse público, que s6 o terta verdadll"l­
ramente se tosse eteotuaãa a cobertura
de todo o Portugal Continenta¡ no ma'IB

curto espaço de tempo, como se prevw.
Oito anos volvidos, em 1965 p,!rtanto,
um a¡to responsável, em entrevtsta re­
cheada de mapas e outros pormeJlO,:es,.
deu interessante ewplicação pub¡1ca,
nomeando CI8 zona8 que nao. receb1am
imagem em condições norma'S 6 pro­
metendo que entre outras, a regi(f.o de
Sotuvento dó A¡gUrv6 Beria dotuda com

um «cunal» privativo até ao jim desse
Verllo.

u o se­, Passou todo esse ano, passo

guinte, e s6 em 1967 começ.ou a oori�eerguida na zona serrana do conce o

d otnao em local o2?timamente eso.0-¡tido o ;erro da Oabêço, a tão âeseia­
da e8trutura que viria a dar aos pos­
suidores ae aparelhos, aos, vendedores,
aos técnicos a todos os 1nteressados,
a es:perançazinha_ então propaoada, �e
que em Dezembro desse ano a telev'IBaO
portuguesa poderia enfim. captar-se c01regular nitidez em Tavtra, Vtla. Rea
de S,mto Ant6nio e Castro Manm, me­

lhorando-se as condições de Faro, O¡hão
e outros concelhos limítrojes., '

A dijicu¡dade estava na energ1a eléc­
trica que apesar da boa vontade de­
monstradá pela .edilidade olhanense,
lIempre tardaria a chegar lá" mats, p�avelha burocracite que tmped1a o tn o

dos trabalhos que por qualquer outro
motivo Ao que se dillse, a RTP estava
porém' empenhada em re80100r o pro­
blema de vez e, até à chegada dos pos­
tes e cabos eléctric08, um grupo cd1e­
lIel» daria a energia necessárw e o !"e­
trlJ1lllmissor, já pronto e em cond1çoes
entraria em funcionamento a p,arhr de
8 de Dezembro.

daPassou também essa data e na,
surgiu. Houve quem, infantilmente, dt­
rigisse a antena para o novo loca¡ �aguardasse horas seguidas que o B,na

tosse para o ar. Tratava-se, àe um boa­
'to e imediatamente surp'u �utro .•.
Que Beria em II de Abrd, amversárw
da RTP a data em que o novo pOlto
entrava 'em actividade •••
Estará a empre8a 'interessada em con­

sumir alguns cobres E!m gas6¡eo, d,e
modo a permitir que sesa àe facto as81-

nalada tal àata e que os habitantes
aesta regi40 sejam brindados com uma

imagem capaz' Bem gOBtarÚJm08 que

s�âra nosso interes86, e prestígio de;­sa empresa, pede-se que cumpram
.

.

Ew.··, desta vez, o que por a' B6 dU�panda a funcionar - de qualquer ma

neira - o novo canal, a partir da datil
do V08S0 aniversário...

.

A categoria, variedade e �ntereBse
âo« programas '1140 1I1lm "para o casg.
Nao se pode diBcut'ir aqu110 que se �vil Mas há alturas em que a COTn

a08 aparelhoB é enorme, por um Feil­
tival da Oanç(Jo, ao n'ool europeu, como
o que Be aprow'ima, um desajio de fute­
bOJ de clas8e internacional, uma repor­
tagem ou programa que possa duer-Be
de maior interesse. NeS8as alturas Ta­
vira ou se de,,¡oca a Faro e Olbão, o

qUe'S6 torna deprimente, se atentarmo.
que isto Be verifica vai para doze anos,
ou l'imUa-se a '1140 ver nem poder

.

co­

mentar o que o Paia inteiro aprectou.
Para nao pe'll8lNmo8 que há qualquer

animollidade para com o Algarve, par­
ticularmente para com esta zona, e

para nao ouvirmos mais datas que noB

pareçam boatos, solicitamos o. vosso

interesBe no sentiào de termos tmagem
nítida nos· nossos receptores, a partir.
da data mais pr6wima passivei, ,�esmo
para que os habitantes des.ta reO,tao na.o
venham a pensar que 8er� malo! indl­
cada a transjerllncia �o an1versárto de!!­
sa empresa para o d�a anter1or, o pn­
meiro de Abril.
Ficam 08 tavirenses esperançados em

que o programa de aniversário pOilsa
efectivamente aqui ser aprecwdo fi an­

tecipadamente agradecem lhes seja feUa
justiça.

LUIS M. HORTA

(Oo2SC11UlÍÍ8 ciG 1.•• p�)

VENDE-SE
Uma casa sita em Castro Ma­

rim, na Rua Dr. José SilvestJre
Falcão, n.O 28 (em frente da Fá­
brica do Pinhão).
Tratar com Fausto Carmo. Rua

São João de Brito, n.O 19 - Vila
Real. de Santo António.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAO

Casa em Monte Gordo. na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R, D, Pedro V - 56·rjc -
Vila Real de Sto, António, tel, 86,

Em casa B na Iseola ...
Ora é sobre estas opiniões que temos
de meditar, seriamente, e voltar para
nós,' adultos, aquela espada sempre
afiada. com que investimos, sucessivas

vezes, contra a gente moça. Eis o que
ele escreveu:

çõo Bente e sabe isto e, já assim,
mo;almente se vai pervertendo e

prostituindo. ,

Movimento feminino nascente Be-

rá atolar as adolescentes na:s pe­
numbras sensuais das «b01tes;o) ,
Berá enfrascar de sexo os moços
e as moças deixando-os a to�o o

momento a sós com as �u� t�do­
máveis curiosidades e mst¡ntlvos

impulsos' Que se espera que su-

ceda? -

Porquê essa corrid.a às drogas
que se verifica na 1uventU_de �e
outras nações' Ela, a malS nao

se deve, certamente, que a e'l!fras-
camento, por mútua saturaçao, do
homem e da mulher.

.

Entra-se deliberadamente aqu1
no caminho da 'perversão. Procura­
-se já outras vias de obter o qu_e
os embotados contactos natu_ra1s,
não alcançam. Pod�r-se-�. �lzer,
por isto, que nã� eX$ste v1rtl,dade
no homem de h01e? Ou antes será

que, por saturação, ele se torna
aberrativo criando modas e cos­

tumes que chocam, e que a nossa

juventude copia ingenuamente por
snobismo, pelo nosso velho e _deplO­
rável espírito de macaquea�U?! '

Berá então por falta de mn��smo
ou antes por abuso de varomsmo,
o que vem sucedendo ao homem
moderno' Felizmente que, a des-'

peito de algumas pias almas o re-

cearem, uma espécie tantas vezes

milenar, como a humana, que ape­
sar disso não degenerou se�ivel­
,mente até agora, também nao de­

generava, de salto, nu�a dúzia de
anos E felizmente a'lnda que, o

que �stá sucedendo, assim se criJ,
Apartado 4 a1nais não é que um desnortea1nen- IL.IIIIII....II�..II..II..IIII....II..IIII�����������to temporário da humanidade; �m ,afrouxamento dos costumes da iU-

,

ventude a partir de cima, e a que
tanto p�dem pôr fim 08 pais em·

suas casas como as leis, qua�o
entendam intervir, o que mu¡to
bom era se o entendessem desde.
já. Elas não podem, sem incúria,
alhear-se do atropelo e quebra dos
costumes sãos.
Aqui custe e doa a quem queira,

embore: sem o mais leve intuito de

ferir ou, magoar da nossa parte,
pergunta-se: Poder-8e-á negar nes­
te conflito a presença da mulher'
Há leis físicas que regulam o

fixo afastamento de determ�nados
p6los. Quando um 8e aprox,m�, o

outro afasta-se, No caso em msta,
como a mulher luta para Be apro­
priar do lugar do homem, est�,
reagindo tem fatalmente de Balr

do lugar' que lhe estava destinado,
e há-de procurar criar; ou encon­

trar a sua nova situação; situação
tal que ignora qual s_eja e dai o

desequilíbrio e confusao presentes.
Poderemos ignorar que, com os

seus movimentos femininos nascen­

tes as suas conquistas de igualda­
de; de fazer, de andar, de vestir ou
despir de ir, de vir para casa a

qualq�er hora, ou não vir, dormin­
do quanta vez sem saber onde nem

com quem sob os fumoB do álcool
ou a inconsciência das drogas, é a

mulher quem,. com a sua acção e o

seu corpo vem causando o entras­
camento o destrambelho f Cremos
que ninguém aceitará sinceramen­
te tal inserção, a mais grave, de
culpa para ela,

Ao querer emancipar-se,. pa!a
além da sua própria emanmpaçao,
a mulher logrou, sim, perder-�e
como símbolo, como pessoa;e mats,
faz perder o homem por dest�uiç�o
do natural e instintivo equ¡líbno
que rege os seX08.
Tal movimento feminino nascen­

te, deste modo, melhor andava se

nunca tivesse nascido e oxalá que
morra, enquanto é tempo, depreB­
sa, .muito deprelJsa.

VENDE-SE Começ�u �ntem �m.
�2 Camiões Scania-V.bis, Conferencia do Distrito
um de 4 cilindros e outro

pagtna) tório final da Conferência; às 16, ses-

d (Oonolusão da 1.·

são de trabalho: Fundacão RotAria Par-de 6, em esta o novo.
de admirâvel de querer e vontad�" tuguesa: aprovação de contas; eleições:Trata: José Fernandes montaram toda a compl�xa I_?âqUl- diversos; relatório da Comissão Luso.-. I f na que envolve a orga�zaçao du-

-Brasileira; designação do governadorHenrique, Portimão, te e 0-
ma Conferência Rotãrla. do Distrito Rotário para 1969-70; rela-nes 294-384 Na tarde de ontem começaram a

tório final da Conferência; temas 11-
chegar a Faro os rotãrios vindos

vres; às 21, banquete e baile do go­
de todos os clubes de Portugal vernador.
continental, os quais foram rece� Também para as senhoras quebidos e cumprimentados na Sala'

acompanham os participantes, o
da Amizade, que funciona no �ot�l dia de hoje é preenchido com um
Eva onde decorre a ConferencIa

vasto programa, de que destaca­Rotãria. As 20 horas efec�uou-se mõs um passeio de barco até à
um jantar de confrate�nizaçao, que praia de Faro e dali em autocar­
teve ambiente da malOr amizade.

ros até Albufeira, com regresso porAs 21,30 aterrou no aeroporto! um Loulé. As 15,30 efectua-se no Hotel
Boeing dos T. A. P., transportando Eva uma passagem de modelos em
em voo directo de Pedras Rubras a

que colaboram a Boutique San­
Fàro os participantes do Norte.

dra Henry-Colomer e o cabeleirei­E o acto maior deste primeiro dia
ro 'Martins, de Lisboa, Este actoiniciou-se às 22 horas, com a aber-
é preenchido com um «.mome�totura da XXII Conferência, nu�a poético» em que o conhecIdo arbs­sessão plenãria. O sr. Celestmo
ta sr. João Pinto Dias Pires, de­Matos Domingues, presidente do
clamarâ vârios poemas e com a

Rotary Clube de Faro deu as boas
distribuição de bibes pelas senho­vindas aos participantes. Houve de-
ras da Casa da Amizade do Ra­

pais a saudação à bandeira �ac�o- tary Clube de Lisboa ou Infantâ­naI pelo governador do DlstrIto
rio Nossa Senhora de Fâtima.

_Rotãrio, que a seguir falou sobre
A Conferência termina amanha,

os objectivos da Conferência, usan- com o seguinte programa:do também da palavra o sr, Teens- As 10 horas, sessão plenária de en­
tra (da Holanda), que representa cerramento; comentários aos trabalhos
o-presidente de Rotary Interna�io- da XXII Conferência pelo governador
naI. O dr. Mârio Gomes pronuncIOU designado para 1968-69; apresentação
uma palestra sob o tema «Rotary do governador designado para 1969.-70,
- Elo de paz entre os homens», pelo actual governador; discurso dore­
integrada na Semana da Com-

presentAnte do presidente de R. I. :
preensão Mundiai.

. agradecimentos pelo presidente da Con-
O programa de 'hoje, princlpal ferência; encerramento da Conferência

dia da XXII Conferência do Dis-
pelo governador: às 11,30, espectáculotrito Rotârio 176, é O seguinte: cultural e etnográfico, em que colabo-

As 9 horas, funcionamento dos gru-
ram o grupo de Teatro do Circulo, que

pos de trabalho «Rotary e a Comuni-
representa a peÇa «Gota de Meb, de

dade�: l.· grupo, Rotary e a Juventu-
Leon Chencerell; Jograis Emiliano da

de (moderador, dr. Rocheta Cassiano); Costa (declamação de poemas algar-
2.· grupo Rotary il os valores cultu- vios); Coral San_!a Maria, .em canções
rais (moderador, arq. Octávio Figuei- do Algarve recolhidas pelo maestro
ras). 3.0 grupo, Rotary e a Economia Fernando Lopes GraÇa, e ainda a Or­
Regional (moderador, Anibal Guerre:lr

questra Tlpica Algarvia e os Ranchos
ro); às 11,30, cumprimentos ao sr. go- Folclóricos de Alte e Infantil da Fu­
verna.dor civil do Distrito; às 12, cum-

seta; às 13, almoco de despedida.
primentos ao sr. presidente da Câmara

Municipal de Faro e recepção nos Paços
do Concelho: às 12,30, plantação da
Árvore da Amizade; às 13, almoço vo­

lante oferecido pela CAmara Municipal
de Faro; às 15, reunião dos moderado-

res e relatores para redacção do rela-

AJUVENTUDE

Tanto temos sido criticados nós, os
jovens do século XX, que vamos .her­
dar um mundo de Bombas Atómicas,
legadas pelos nossos Pais, que nos

desprezam por gostarmos da Nature­
za da Paz (personificados pela Flor).
O'testamento que nos deram é: guerra
+ ódio.
Nós procuramos agir: o amor, a na­

tUTeza, a paz e SOMOS CRITIC�­
DOS!! Mas não percebem que estão
a contradizer-se? Procuramos algo de
diferente. Os Beatniks, os Ripies, os

Blusões Negros, todos nós não .f�ze­
mos se não tentativas para modlÍlC3;r
a terra, consciencializando-nos das dI­
ficuldades que temos de vencer. É
ERRADO criticar sem conhecer.
Por que não olham os adultos para

os nossos sonhos (Paz, Amor) e s.ó
reparam na nossa maneira de vestir
e de usar o cabelo, nos nossos gostos
musicais? Por quê? Se nos séculos
XVIII e XIX usavam rendas, flores
e cabeleiras, por que não havemos
de usar hoje? Por quê???

M. ODETTE L. DA FONSECA

VENDA. DIRECTAS AO CONSUMICO�

Peça arno.lras a =

aHAZ • soaRINHO
COVILHÃ

FERTIZAl
ADUBO FOLIAR

UM EM FERTILIZAÇÃOPROGRESSO

• estimula a actividade vegetativa
• antecipa a maturação

desenvolvimento da fruta
queda

melhora a cor e a qualidade
aumenta os rendimentos unitários

• favorece o

e evita a sua

•

•

CONSULTE A SAPEC

SOBRE A ADUBAÇÃO
FOLIAR

L I S BOJA Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef, 24000

Rua Vitor Cordon, 19

Telef. 366426

De,',itlB e Rell.ded.,,, .0 COllti.e.te, Ilha. e Ultramar
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Fios para Tricota',
Para lã viratem. E.eoee••, SLedaad,

Aa.trália, Meriaa. Filtra. aeriliee..-.
ORLON - Perlé de Orloa - Al,odão

DezeDas de eore. 'araatidas

Preços especiais para a. se­

aLor.. qae têm. m.áqaiaa de trieotar e

traltalLam. para' lora. EDviem.se am.os­

tras - sati.faze_-.e pedido. pelo eorreio.

.Jardim das Liis-Ay. Dr. Oli­
veira Salazar, Lote B-VISEU-Tel • .14115

Na contasde
extensão do troço (2.492 m) e pa­
vimentação a macadame numa ãrea
de

.

3.950 m2, 223.136$; construção
da Avenida da Praia da Rocha ao .

Vau, pagamento do· projecto,
12.000$; arruamentos em Portimão
e freguesias, l." fase: pavimenta­
ção a macadame, revestimento su­

perficial, betuminoso, calçada à

portuguesa em Portimão e fregue­
sias e assentamento de canal de
betão de 0,20 m, 39.991$; E. M. 531
- .construção do lanço. entre a

Praia da Rocha e Alcalá - 3.' fa­
se, reparação de Um troço, 40.ÓOO$;

-

Comparticipações pelo Fundo de
Melhoramentos Rurais: Reparação
da E. M. 532 da E. N .. 125 à E. N.
267 (Casais), 3.' fase ( construção
da ponte sobre a ribeira da Torre),
172.809$; reparação da E. M. 532
da E. N. 125 à E. N. 267 (Casais),
5." fase: construção dos acessos à
ponte sobre a ribeira da Torre,
52.300$00.
Foram em número e volume

apreciãveis as obras executadas

por partíeulares no decurso de 1967
no concelho, tendo-se concluído 4
grandes hotéis, vãríos blocos com

apartamentos e grande número de
habitações. Foram também presen­
tes vãrios projectos de urbanização
e de construção na Praia da Ro­
cha, Alvor e Vau (João de Aréns).
As receitas arrecadadas pelo tu­

rismo foram de 2.007.141$80 e as

despesas de 1.026.420$80, ficando
para 1968 o saldo de 980.721$00.

Ageate. de viagem
em. ArmaSlão de Pêra

ceita ordinãria que conta sobretu­
do na vida administrativa do Mu­

nícípíe e que não inclui a prove­
niente das referidas rubricas. Alia­
lisando o mapa das receitas gerais
se vê que a receita ordinãria, prõ­
priamente dita, sofreu ainda. um
ligeiro aumento, de 126.575$00».
Segundo o relatório, executaram­

-se em 1967 na sede do concelho
e freguesias as seguintes obras:

Terraplenagem e obras correntes

.no caminho municipal entre as

E. E. N. N. 532 e 533 por Poio, na
extensão de 1.890 metros; pavímen­
tação a macadame e obras corren­

tes da E, M. de Alcalar à Sr.' do

Verde, na extensão de 2.492 me­

tros; calcetamento a cubos de gra­
nito do Largo da Barca, na cida­
de; pavímentação da Rua da Fã­

brica, na cidade; conclusão dos tra­
balhos das oficinas da Secção da
Escola Técnica, jã em funciona­
mente: construção de um troço da
Rua II, na Praia da Rocha, pavi­
mentação, alcatroamento e pas­
seios; arranjo da Rua do Pé

i

da
Cruz; construção de. dois troços da
rede de esgotos na Praia da Rocha
e início em mais dois da mesma

rua.

Procedeu-se também à aquisição
de dois prédios urbanos para a li­
gação da Rua D. Carlos I à Rua
Miguel Bombarda, de um prédio
urbano para o alargamento das
Ruas João da Cruz e Pé da Orua, à
compra dé urna camioneta para
os serviços de limpeza, na cidade
e ao . arrendamento de mais um

prédio na Rua Júdice Fialho, para
anexo da Secção da Escola Técnica.
Somam 987.882$00 as comparti­

cipações e subsídios recebidos, as­
sim dístríbuídos:
Subsídio de particulares, 14.880$;

donativo da Aquazul para constru­
ção do troço do emissãrio EDT2,
291.101$; comparticipação de par­
tículares para a construção de ra-

mais de esgotos na Praia da Ro- '

cha, 50.000$.
Comparticipações pelo Fundo de

Desemprego: construção da rede
de esgotos da Praia da Rocha,
10.424$; para os esgotos de Alvor,
81.241$; reparação da E. M. 532 ARMAÇÃO DE P$JRA _ De visita às

d E N 125
. unidades hoteleiras da nossa Provin-

a '. aE. N. 267 (Casais), cia estiveram aqui onze agentes da
4." fase, reparação e beneficiação I. 'A. T. A. da Holanda. Almo�ram
do lanço entre Alcalá e Senhora do no Hotel Garbe, tendo depois visitado

Verde __ exorooriação e .terranle- �em'?'�II:.�an;�?!-!e _!?�_a_s__ ��_ s,��p�es. _��e
"
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nagem e obra corrente em toda a rências. '_ C.

Precisa-se
Fogueiro para caldeirá a vapor,

encartado, com prática na Indús­
tria de Conservas de Peixe.
D i r i g i r correspondência ao

Apartado 36 - OLHÃO.

Companbia de Pescarias Balsense no Algarve
Assembleia Geral Ordinári.

Convocatória
A pedido da Direcção, convoco os Senhores, Accionistas da

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve, S. A. R. L., a reu­
nir-se em Assembleia Geral Extraordinária, na sede da Companhia,
em Tavira, no dia 31 de Março do ano corrente, pelas 17 horas, com
a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Apreciação da situação da Companhia em face dos resul­
tados obtidos;

b) - Atitudes e medidas a tornar para fazer face aos encar-

gos das próximas épocas.
'

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta de nú­
mero de accionistas ou ·suficiente representação de capital, fica a mes­

ma desde já convocada para o dia 14 de Abril próximo, no local
e hora indicados.

Tavira, 14 de Março de 1968.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 574 - 23-3-968 JANELA do MUNDO .
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�
se não seria, realmente, a sua opor- Ltunida�e. Apresentando, também, a
sua candidatura no campo demo- ,
crático, ele abrirá uma funda cisão' •
no Partido, agora já dividido entre
Johnson e McOarthy. Tanto mais

Aque este último' pensa continuar
depois âos primeiros triunfos. No

entanto, muita água há-de correr
ainda nas cataratas do Niagara
até que se realize a Oonvenção de

Ohicago onde será escolhido, final­
mente, o candidato.
E se, no próprio Partido Demo­

crático, a simples ideia de paz no

Vietname produz a divisão, -por que
não· pensar que o próximo �resi­
dente dos Estados Unidos seja re­

publicano, quando, nos seus dis­
cursos, Nixon foi o único que afir­
mou expressivamente: «Be eu for
eleito prometo acabar com a guer­
ra do Vietname». Porém, até Agos­
to, quando -se efectuar a grande
Oonvenção de Miami, talvez tam­
bém o outrÇJ personagem indeciso
das eleições, NelsOn Rockfeller, de­
cida provocar. a cisão entre os Re­

publicanos e dividir os votos.

Eis, pois, uma campanha eleito­
ral inesperadamente agitada nos

Estados Unidos, porque nem todos
- mesmo os democráticos - con­

cordam com a política de Johnson
no Vietname. Eis mais uma prova
cabal da importância interna deste

conflito, que, neste momento, põe
em perigo o próprio Presidente.
Neste momento, não vale a pena
fazer vatiCínios, pois a verdade é

que a posição de Johnson encontra­
-se abalada. Mas até Agosto, isto
é, até à realização das Oonvenções,
uma mudança no desenrolar âos
acontecimentos no Sueste Asiático

poderia também reverter a favor
do actual Presidente. Ou lavrar­
-lhe irremediàvelmente o destino••.

TRmUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila leal di Santo Intónlo

AnÚDCio
1.& Publicação

NO DIA DEZASSETE DE
ABRIL próximo, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca e nos

autos de carta precatória vindos
da 4." Vara Cível da Comarca de
Lisboa, extraída dos de Execução
de Sentença que a SOCIEDADE
NACIONAL DE PETRÓLEOS
(SONAP) move contra MATE­
R I A I S DE CONSTRUÇÃO
PREVIS, LIMITADA e OU7
TROS, se' procederá à arremata­
-ção em HASTA PÚBLICA, pri­
meira praça, para ser vendido ao

maior lanço oferecido acima do
valor que abaixo se indica, o imó­
vel também a seguir descrito, pe­
nhorado nos referidos autos:

PRÉDIO A ARREMATAR

4/5 ,(quatro quintos) de UM
PRÉDIO URBANO sito nos ar­

redores da Aldeia e freguesia do
Pereiro, concelho de Alcoutim,
desta comarca, composto de um

compartimento destinado a indús­
tria, com um motor e um tritura-'
dor aderente ao solo, descrito na

matriz predial respectiva sob o ar­

tigo 721 e descrito na Conserva­
tória sob o n.? 7.377, a fls. ,29,
do Livro C-I8, que será posto em,
praça por CINQUENTA MIL
ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
18 de Março de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) Ioão Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O Juíz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

MATEUSBOAVENTuRA

.,

, res'passa-se
Casa comercial em Boliquei­

me :__ tecidos, mercearias, ce­
reais, vidros, louças, etc. -.
Aceitam-se condições. Tratar
com Viúva de Rodrigo Joa­
quim de Sousa - telef. 34
- BOLIQUEIME.

Ministério das Obr•• Públicas

Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos

Repartição de ,Obras

(2.- fase)
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI­

TADA DE CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM E óRGÃOS DE

SEGURANÇA E UTILIZAÇÃO DA ALBUFEIRADO APRO­
VEITAMENTO HIDROAGRíCOLA DO ALTO SADO E DA

ESTRADA DE ACESSO À BARRAGEM

···········AV1S-O

O Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALMA CARLOS

O Presidente da Assembleia Geni.l,
EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO

ConstruçAo
Terreno com

para coniunto

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

fCALDAS DE MONCHIQUE
I
I
E
I
f
I
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• Bacteriologicamente puras

Digestivas

Di.tri6nitJoTls· EXCLUSIVOS .0 Algar.. e Ale.tej.

•

• Finíssimas

• II"ro•

Telel. II e 89 * S. B. de Me.sl�8s * Algarve
Depósitos: PARO· Telel. 23869 • TAVIRA·Telel. 284

LAGOS-Telel.287 • PORTIMIO-TeleL 148JA 11111411

·Importante
carecida

zona

do auxílio
agrícola algarvia

do Estado

VENDE-SE
ou ALUGA-SE
Moradia mobilada, aa praia

d. Faro, lastalações modernas,
ampla .splaaada sobre a ria,
bela'Vilta.
Resposta a .st. joraal ao

a.· 99.

Sarau artísücuem Faro
Na Aliança Francesa de Faro reali­

zou-se na quinta-feira à noite um sarau

artistico de grande nivel, em que toma­
ram parte duas artistas que confirma­
ram inteiramente a fama de que vinham
precedidas.
Mmes. Mathilde Siderer, no canto e

Solange Robin Chiapparin, ao piano.
revelaram ·todo um apurado poder inter­
pretativo, proporcionando momentos. de
elevada concepção artistica, Da primei­
ra, tivemos ensejo de ouvir canções de
Gounod .Chabriêre, Fauré, Debussy e

Ravel; 'após um mtervalo, escutámos
poemas de Maurice Delage, canção de
Ives Nat, um prelúdio de Messiaen
(piano apenas) e melodias de Semenoff.
No final de cada trecho, o público, que
em elevado número ali acorreu, tribu.­
tou às grandes artistas, calorosos
aplausos.

Faz-se público que, tendo sido introduzidas alterações no caderno
de encargos, no que respeita à galeria de derivação provisória e des­
cargas de fundo e de superfície da albufeira, o concurso acima referi­
do, marcado para o dia '27 do corrente mês, foi adiado para as 15
horas do dia 10 de Abril próximo.

Lisboa, 18 de Março de 1968.

(Conclusão da 1.· página)

destes terrenos, indispensãvel se

torna a dragagem da ribeira desde

o sítio da Amorosa, até ao Bertoal,
em alguns pontos atulhada de lodo

e de tábuas, regularizando os ta­

ludes.
Em anos de fraca pluviosidade,

o caudal é escasso, círcunstãncía
que permite o .completo assorea­

mento na foz, impedindo a saída
•

das águas para o mar, fenómeno

que se agravaria com aquelas re"

presadas na barragem. Em contra­

partida, as águas salgadas, galgan-

Direcçêo G a/ 'd S
°

H Od ' /. do este obstáculo, alagam os terre-
- er OS erVlços , rau ,cos

nos, tornando-os positivamente im-

produtivos.
Este óbice, grandemente preju­

dicial, afigura-se-nos problema de
fãcil solução, talvez encaminhando
as águas pela Furna das Gralhas,

PI R
caverna em contacto permanente

ano de ega do Alente]o com o mar, onde, jamais, exístíram
areias evitando-se, para sempre, a

periódica obstrução, facilitando o

fluxo e refluxo das marés e, tam­
bém, o escoamento das ãguas das
ribeiras das Alfambras e do Ariei­
ro, que se confluem ao pé da vila.
Na verdade, sacrificava-se este

curioso atractivo turístico para dar

ensejo a um aumento extraordiná­
rio de ríqueza agrícola, parcela im­

portante da economia local.
Como eomplemento deste impor- •

tante conjunto lembramos, outros­
sim, a construção de vias neces­

sárias para fãcil saida das colhei-

proiecto aprovado
residencial em Porti­

mao, vende-se ou pretende-se entre­

gar a construção em regímen de com­

participação.
Resposta ao Apartado 64-Portimão;

, aarre'••

•.•• ,0.••

tas, até agora transportadas em

carros de bois, recurso arcaico, de

morosídade dispendiosa, absoluta­
mente incompativel com as facili­
dades que nos concedem os veículos
motorizados: uma estrada com

junção na nacional no sítio das

Quintas Verdes até S. Pedro, com

cerca de 500 metros. Daqui, onde

existe uma estreita ponte, impró­
pria para passagem de camiões, ,

tornando-se necessãria uma capaz,
seguiriam dois caminhos conve­

nientes pelo sopé das encostas que
ladeiam o vale - uma pela mar­

gem esquerda até o Carriçal; outra
pela direita até à Amorosa, facili­
tanda os transportes no tempo e

na quantidade, como é óbvio.

Agora, que começou a efectivar­
-se o terceiro Plano de Fomento,
proiecto grandioso do Governo pa­
ra o progresso do País, bom seria

que as entidades responsáveis pela
distribuição de tão elevadas verbas
concedessem a soma precisa para
a realização deste enunciado, com

a certeza de que criariam com esta
ubérrima região, uma abundante
fonte de produtividade, necessãria
para o normal abastecimento da

população crescente.
Monte Clérigo.

JOB1fJ FURTADO JONIOR

CAMIOES USADOS
Prov•• iente. de troca.

BEDfORD J. 2 3.�OOkg,
BEDfORD J. 3 6.200 kg.
,eDfORD J. :I 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. • .0.443 kl.
DODaE el BASCU, 9.500 kg.
BEDfORD el

, BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL. g.solina 3.500 kg.
BOROWARD a g.solina
BOROWARD • g••6Ie.

• outr•• unidade.

VE.NDE,TROCA E. rACILITA.

LUCILlO MATOS TOUPA

I.a �. AI,It., 11- L1II1A • Tel, 111114-111111

Proei••ão do. Pa••oll
aa· Fa.eta

Realiza-se amanhã na Fuseta a tra­
dicional procissão dos �assos, das mais
importantes festas religiosas daquela
povoação, O préstito sairá da igreja
paroquial às 16 horas, percorrendo as

principais artérias'. As 11 horas haverá
missa solene e ao recQlher sermão por
um distinto orador sacro.
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, APRECIE A QUALIDADE, BELEZA ,E O PREÇO ECON MICO DAS SÉRIES

VOLGA ., VIENA'. MÓNAC
lAGOS

I
lAGOA

I
Sn.VES ALBUFE1B4

I
LOULa

I
FABO OLlU.O

I
TAVIBA

I
VILABEAL

DE SANTO..

FAbrica de 110- Varios Greg6r1o José Joaquim A. S� Manuel de Sousa José VAndldo Herculano Au- MarceUno A. ANTONIO
salcOs Lacobrl- de Souaa FreIre Júnior, Herd. Lab_ Ignez JiíDlor Metalo Faren- gusto Varva- Galhardo, F.· Manuel da Sliva

Cenae, Lela. se, Lela. lbb1ho &; Sob.· Lda. Pena &; I:rmAo

TEL. 610123 - REPRESENTAÇÕES SAVOLIS LDA. - RUA BARTOLOMEU DIAS 108·A· \USBOA /3 - FERRAGENS· FERRAMENTAS - TEL. 613209
,
I, I. I
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Artigo 1.0

O capital social é de sessenta
mil escudos, integralmente reali-

Lagos e a Caixa de Crédito Agrícola .Mútuo Gonçalves & Matos,/limitada
LAGOS - A nossa cidade, sempre e limpando os espaços ocupados. :Mãos

avessa a fazer justil;& a quem a merece, à obra pois, visto, que a todos cumpre
depressa val esquecendo o esforço des- colaborar facilitando a missão do :Mu­
pendido pelo capitão Albertino de Pau- nlc1pio.
la Santo� no sentido de criar e forta- O M�S DE ABRIL ESTA A CHEGAR
lecer a Caixa de Crédito AgrícOla Mú- E NA ZONA DA D. ANA ALGO CAUSA
t:uo de Lagos" a qual, sem a sua «�r�- DESANIMO _ Quando não há muito
Iíces, não teria ultrapassado a posiçao manifestámos satisfação pela actívídade
de _algumas que conhecemos onde a

que em determinado dia constatáramos
&Cl;a!) perante a lavoura pouco se faz

nos muitos trabalhos de que a zona da
sentir. D Ana está carecida nunca pensámos
Decorrido pouco mais de um ano ter de voltar ao assunto para dizermos

após a, morte do capítão Paula: Santos, que aquilo foi sol de pouca dura. Per­
que orle�tou os destínos da C;alX& ,mes- corremos toda a zona que val do Rossio

mo, d!lpolS de delXl!-l" a presl�êncl&, e da Trindade à D. Ana, e desta ao PI­
&!,SIStlU à assembleia geral dias antes nhão, nos dias 15 e 17, e além do aque­
<l:o seu falecimento, t�do tende a modl- duto que substitui o que fol· entaípa­
fl,ca�-se para, jnor. Nao porque os car do, pouco mais vimos que valas exten­
pítaís P�ÓprlOS _ acumulados pela sua

sas a prejudicarem o aspecto e o trãn­
boa admínístracão, deixem de garantir sito
pequeno auxilio aos mut1:lário_:¡, mas No dia' 15, apenas alguns homens
porque dois membros da direcção, sem actuavam numa profunda escavação,
atenção pela obra referida e .pelo pa- frente ao hotel. No domingo, não estra-

'

rece� do tesoureiro em exercícío lii!- ge- nhâmos a completa paraltsação, mas o

rêncI!l- de 1967, sr. FrancIsco Antómo do certo é que alguém que acompanha com

Nascímento daLus, resolveram aumen- interesse os nossos apontamentos, ao
tar a taxa de empréstimos de 0,5 por dar pela nossa presença foi dizendo
cento. A resolução é baseada no racto que a forma como os trabalhos decor­
do Estado ter passado � cobrar mais riam estava, longe de corr-esponder à
0,5 por cento. sobre os f�clame�to�. actívídade que referimos. Limitámo-nos
:Mas se a Caixa já díspõe de capítaís a responder que escrevemos' o que sen­

próprios
_

que proporcronam rendímen- timos na altura em que ali passáramos
to que nao cobre as despesas mas pou- como agora !riamos fazer. E aqui esta­
co menos; se Q aumento de 0,5 por, cento mos de novo, para pedir que se conju­
se P?!le fazer quando _as necessidades

guem todos os : esforços no sentido' de
o, eX,IJam; se a sttuacão da lavoura' é não se perder tempo nos arranjos que'
dírícíl sob t?dos _

os aspectos¡ se ,o se impõem para valorizar uma zona que
membro da dlrec\<ao que ml!-Is conhecí- é, sem, favor das melhores da Costa
mento tem da Vida da Caixa, propõs de Oiro

'

que pelo menos se conservasse a taxa Aparte o caminho e esgotos, urge que
de 4,5 por cento durante o corrente se cuide da praía e acessos. No domin­
ano; se a Caixa conta com uma. fun- go o sol e água convidavam de tal
cionária tão dedicada e .trabalhadora forma à estadia na praía que dezenas
qu� merecendo, ?,OOO$OO por mês, ou de pessoas all se viam tomando os seus

rn¡us, estev� SUjeIta a 1.200$00 até,1966 banhos corno se estivéssemos em pleno
e só a partIr de 1967 passou a receber Agosto. Alguém se nos dirigiu, dizendo
1.500$00; se o aumento es!á a causar

que tinha dúvidas sobre instalações sa­
descontentamento ge�al, pOlS até acon- nitárias, dado que a barraca desmon­
teceu' qu� por escritura lavrada se!ll tável estava incapaz e não constava um
acta e�crl,ta onde, cons�sse ,a resoluçao projecto definitivo para instalal;ões de
da maIOria da drrecçao, um mutuáriO carácter permanente Isto contrapõe.­
pàgO� a t� de 4,5 por cen_to, sendo -se ao que na époc8. ba!IÍear de 1967
d\lpols conVIdado a 'pagar maIs 0,5 por se disse com insistência sobre Instala­
cento, será d!l manter e�q.uanto os re� ções sanitárias e bar condigno�, mas
cursos, d!l- CaIXa o l_lerrnltIrem, um en- como em Lagos muito se peca por pro.­
cargo Criado por dOIS homens, co;nside- jectar com pouco realizar, formulamos
rados sem favor pelas, suas qualldades votos para que, na impossibilldade de
de tra!Jalho e �onestldade, mas para coisa que sirva condignamente, se abre­

O;;! quais os humildes valem � propor- vie o arranjo daquelas instalações ain­
l;ao dos camens» que lhes dao? da que rudimentares pois Abril está
Não será teI!1po de nos convencermos à porta, e desejariamos ver satisfeitos

que sem auxiliO aos que regam a terra quantos nos preferem
com o suor do seu rosto, não é poss¡" .

vel progresso no sector agricola que
,ENCONTRO FUTEBOLíSTICO QUE

tanto interessa à vida da Nação? FALHOU - Ca,usou m� iml_lressão em

Nos tempos, decorrentes, abundam Lagos � ausênCIa dos Juvenis do Faro

máquinas para facilitar as explorações e Benfica, ao encontro marcado com

agricolas mas o certo é que não podem o Esperll;llÇ8 para as 11 horas do dia 17,

actuar em todos os terrenos, existindo Já depOIS da hora ll?arca_?a. não cons­

aqui e ali muitos homens para os quais tava E!equer, urnI!' satIsfal;ao, ,não tendo

o seu bocado de terra é tudo, e dele a eqUIpa de arbItragem chegado sequer

conseguem tirar proventos se o auxilio a envergar o fato de desporto.

surgir para os pr�meiros amanhos. A, Serão de admitir procedimentos desta

estes bom seria facilitar empréstimos natureza?

sem juros, mas se tal não é possivel, JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA
facilite-se ao menos que os obtenham
com encargos tão reduzidos quanto as'
Caixas de Crédito Agricola Mútuo per- I

mitam.

LAGOS E O SEU DESEJADO POR-
I

,TO - O facto de a vizinha Portimão ,

haver sido dotada com um porto. en-"
quanto Lagos vive de esperancas já lá
Tão bastos anos, chega-nos a fazer des­
crer das condil;ões privilegiadas, outro- '

ra tão discutidas, e que hoje passam
quase despercebidas, a ponto de até!
em documentos oficiais raro se falar
no porto de Lagos.
Não nos move qualquer má vontade '

contra Portimão, cujo progresso reco.­

nhecemos, é fruto do bairrismo dos
seus filhos. Mas o Signatário, não sen­

do de Portimão, nem de Lagos, sente
que a esta cidade não tem sido dispen­
IIIlda. por quem de direito atenl;ão equi­
Talente à dispensada àquela. Reconhece
que um dos factores' que têm contri­
buido para a desatencão é a falta de
união dos lacobrigenses, no número dos
quais abundam os que possuidos de

egoismo, dão costas a quanto interesse
ao bem colectivo. Mas não sabemos

porquê, sentimos que no presente mo­

mento algo se passa no sentido de se

conseguir o despertar que se impõe.
Tantos ,são os motivos que nos levam

a pensar assim, que enumerá-los tor­
nar�sé-ia fastidioso. Procuraremos, pois,
através dos nossos apontamentos, tra­
duzir a pouco e pouco o que' vamos
alcanl:&ndo no sentido de uma Lagos
maior e melhor.
PORQUE NÃO ACABAR DE VEZ

COM. AS ARRECADAÇõES E OFICI-'
NAS NA VIA, PúBLICA? - Vêm de
longe os nossos a,lertas sobre as arre­

cadações e oficinas na vla pública.
Sabemos que as autoridades têm pro­

curado chamar a atenção dos munieipes
em falta, no sentido de providencia­
rem sobre a cessacão de tal prátiQ¡l..
Acontece porém que aqueles, regra

geral, dizem que cslm, para fazer jei­
to», e Be a prática diminui cpara inglês
ver:. quando se verifica o ctoque,., breve
volta a aumentar' até novo ctoque»; e

assim sucessivamente, com prejuizo do
bom nome da cidade,
Algumas arrecadal;ões e otlcinas, que

outrora se podiam considerar fora da
cidade, hoje estão rodeadas de prédios
de vários andares e de linhas moder­
nas, contrastando, pois, em absoluto
com o antiquado e inaceitável processo
de depositar as madeiras e outros
objectos na via públlca, o que em al­
guns casos resulta em autênticas mon,.

tureiras.
Estamos convencidos de que surgirão

medidas tendentes à completa limpeza
da via públlca, e de que os municipes
não terão de se sentir molestados, no

caso das sanl;ões que antevemos para
o ponto final que Se impõe. Estão ago­
ra a tempo de as evitar, arrecadando OB

materlall!l que se encontram nas ruas

Andares
no Algarve

@omlJala o
,

MILDIO !da VINHA,

Vai comemorar-se o Diti

Mundiel do Teatro
Na quarta-feira, celebra-se em todo

o mundo o «Dia do Teatro», efeméride
do maior significado e que constitui
uma consagração à arte de Talma e à
sua alta importância nas coordenadas
da vida espiritual dos povos.
No Algarve a data será comemorada

pelo Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve, que prossegue acti­
vidade impar entre nós, constítuíndo
centelha viva e activa numa região em

que tais manírestações têm um cunho
esporádico. Melhor comemoração não

podia ser feita do que fazer teatro e

ele rar-se-ã ali, na oficina, onde nóite
após noite, numa amálgama de fé, ge­
nerosídads e entusiasmo, a equipa do
dr, Campos Coroa «fabrica» os espectá­
culos. Desta vez, porém, é algo de di­
ferente, pois teremos teatro infantil,
num aceno de esperanca e certeza de
que afinal sempre vale a pena, porque
o teatro subsistirá corno arte, maior.
Será encenada a peça de Rícardo Al­

berty «O segredo da abelha» e o Grupo
de Teatro do Circulo vai ainda dedicar
dois espectáculos .às crtancaa das esco­

las da cidade, os quais decorrem na
terça-feira e no dia 30, também no Tear
tro Estúdio.

COFRE
.z porta., ,.z segredos
1.,74x68, vende-se ba­

rat�. P. R.estauração,
4- e S - OIL,ão.

'

,

Ambos os sócios são gerentes,

Gonçalves' &, -Matos,
L ¡, m i t a d a

Certifico narratívamente q1U�
por'escritura de hoje, lavrada de
fls. 50 verso e seguintes, do Livro
B-73 de notas para' escrituras di­
versas, deste Cartório Notarial de
Portimão a meu cargo, foi aumen­
tado o capital social da socieda­
de em e p í g r a f e, passando de
60.000$00 para 80.000$00, subs­
crito o aumento de 20.000$00 in­
tegralmente pelo sócio António
da Costa Matos, em dinheiro, já
entrado na Caixa Social, alteran­
do-se consequentemente º artigo
terceiro do pacto social. o qual
passou a ter a seguinte redacção:

Artigo 3.°

O capital social é de oitenta
1lÚ1 escudos, integralmente reali­
zado, e corresponde à soma de
quotas iguais dos sócios, achan­
do-se representado não só pelo
estabelecimento '-'do restaurante
denominado «ALPENDRE.» si­
tuado na Rua Antónió Barbosa
Viana em Lagos, como também

por dinheiro já entrado na Caixa
Social.

'

Portimão e cartório Notarial.
aos 7 de Março âe 1968.

'

Artigo 5.°

................._---...•-_ ..... - •.,.

Calebrou-se ontem em

faro II «Dia do Viajanté))
Numa unidade hoteleira de Faro,

celebrou-se ontem o «Dia dó Viajante»,
com um jantar a que assistiram mui­
tas dezenas de profissionais daquele
sector comercial. O repasto decorreu
em, ambiente da maior camaradagem e
amIzade e dele daremos no próximo nú­
mero reportagem pormenorizada.

A cessão de quotas a estranhos
- depende do consentimento da so­

ciedade.

Artigo 6.°
A notária"

Madana Carâpeto dos Santos

s. R.

RepartlçAoAs assembleias gerais" sçrão
convocadas por :rhéio de cartas

registadas dirigidas aos sócios
com, pelo menos dez dias de an­

tecedência.

AVISO
Artigo 8.°

«REDISTRIBUIÇÃO DOS FOGOS DO BAIRRO DE CASAS DE

RENDA ECONÓMICA DE PORTIMÃO»
OS SOCIOS poderão efectuar

pr:es.tações suplementares de ca­

pital. nos termos e condições que
forem deliberadas em assembleia
geral e qualquer deles poderá fa­
zer à sociedade os suprimentos
de que ela carecer mediante juro
ou não, conforme for deliberado.

1 - Torna..g;e público que. está aberto concurso, pelo prazo de
JO dias, a contar da data deste «(AVISO», para distribuição dos fogos
vagos e dos que vaguem, durante o período de validade do concurso,
no bairro de casas de renda económica de PORTJMÃO.

2 - As. rendas a considerar .para abertura do concurso, são as

seguintes:

210$00
240$00

270$00
300$00

Certifico narrativamente que. zado e representado pelo estabe­

por escritura de hoje, lavrada de [eeimento de restaurante, denomi­
fls, 62 v. a fis. 64 V., do Livro nado «Alpendre», situado na Rua'
B-72 de notas para escrituras di-' António Barbosa Viana, em La­
versas do Cartório Notarial dé gas, o qual corresponde à soma

Portimão. a meu cargo, foi consti- das quotas' dos sócios que são,
tuída entre os senhores António uma quota de vinte mil escudos
da Costa Matos e Rui Carrasco do sócio António da Costa Matos

Gonçalves, uma sociedade corner- e uma quota de quarenta mil es­
cíal por quotas de responsabilida- cudos do sócio Rui Carrasco Gon­
de limitada, com sede em Lagos, ' çalves.
qrue passa a reger-se pelos artigos;
seguintes:

sem caução e com ou sem remu­
A sociedade adopta a firma

«Gonçalves & Matos, Limitada», neração conforme o que por acta
'for acordado, sendo necessária a

tem a sua sede em Lagos e durará assinatura de ambos para obrigar
por tempo �d��erminad?, conta?-- vàlidamente á sociedade, em juízo
do-se o seu lIllCIO a partir de hoje. e fora dele, activa e passivamen-

Artigo 2.° j te, bastante, para os actos de me-

O bi t é 1
-', ro expedíente, a assinatura de

. s�u ? �ec o
.

a exp oraçao À;ualquer deles.
da indústria hoteleira ou qualquer ��.;; ,",.'
outro ramo de indústria ou co- Parágrafo unico: - É exprés-

mércio que em assembleia geral 'samente." proibi�o aos gere�tes
resolvam explorar e para o qual" �.gardaflpm.a S?C1al em abonações,
'não seja necessária autorização fIanças, l�t.ras de favor, ou qUfl:!S-
,especial. , _ que� _?utros. �ctos estranhos aos

Artigo 3.° 'negocIos socuus.'" .
-

,

No caso de falecimento ou in­
terdição de qualquer dos sócios,
a sociedade continua com os' het­

V�ndem-se andares e apar-
,'neiIOs ou repr:esentantes do sócio

tamentos em Lagos, Porto de falecido ou interdito, que nomea­

Mós (Lagos) e Praia da l,.uz. <fão de entre si um, que a t.odos
Linda vista para o mar, Tra- 'os represente adentro da someda­

tar com Construções do Bar- ?e,. �quanto a quota se achar

lavento, Lda" em LAGOS. mdl'VlSa.

com

FOL:PEC
AZUL

um fungicida organico
que, além do notável

.feito sobre o M I L D I O

da vinha e de outras

culturas, tem

acção contrii

ainda

os OIDIOS

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SApEC

LISBOA Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Rua Vítor Cordon, 19

Horta dai Figural - Faro

Telef. 24000Telef. 366426

Mioi!l�rio' �a! (lfIOratÕ'!! e Previ�ên[ia �o[ial
Direcção-Geral da' Previdência e' HabitaçOes Económicas

TIPO II

r/c. "

1.0� 2.° e 3.° andares

- TIPO III

r/c.
1.0, 2.° e 3.° andares

TIPO IV

r/c. 330$00
1.0, 2.° e 3.° andares 360$00

3 - A classificação dos concorrentes far-se-á de harinonia com

as disposições do «Regulamento da Distribuição de Casas de Renda
Económica», em vigor.

Dá-se preferência, na classificação, aos concorrentes que sejam
beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de Previdên­
cia integrados na «Habitações Económicas» - Federação de Caixas
de Previdência - e trabalhem há mais de dois anos na cidade de
Portimão.

4 - Os requerimêntos de habilitação ao concurso, por parte de
beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de previdência,
devem ser entregues até ao dia 18 (inclusivé) do próximo mês de
Abril, nas respectivas instituições de previdência.

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser entregues,
dentro do mesmo prazo, na Delegação do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência, em Faro.

5 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas Caixas
de Previdência e na referida Delegação do I. N. T. P.

20 de Março de 1968,

Artigo 7.°

Artigo 9.°

Para as questões emergentes
deste contrato fica indicado o fo­
ro da comarca de Lagos, com re­

núncia expressa a qualquer outro.
Portimão e Cartório Notarial,

aos 3 de Janeiro de 1968.

A notária,

Mariana Carapeto dos Santos

, ,

ARVORES DE FRUTO

S.LECCIONADAS

AI mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos
Internacionais

Camélias, arbus­
tos, ano rid os;
bolbos, lementes

de flores
a hortaliças

Ilfredo Moreira da !lIva a Fllbos, Lda.
Vlvelrlstas autorizados n,O 3

Roa D,l'lanael II, n.o 111- "OITO
Teleg. RoselAndla - Telet. 2195 7



.O ••• D ao 9

F U

Nelson
-

Faria recebe
amanhã o Troféu «Sumol,.
A iniciativa do nosso jornal de

colaboração com a. Cialbe (Comér­
cio e Indústría de Alimentos e Be­

bidas, S. A. R. L.), em instituir o

Troféu «Sumol» para o melhor
marcador da l." Divisão Distrital
tem amanhã a consagração. Antes
do. encontro Farense-Olhanense, a

disputar no Estádio Municipal de
Faro. às 15 horas, será entregue a

Nelson Faria. o melhor marcador

algarvio na época de 1967-68. o,
valioso troféu em disputa. Assim.
no dia' de festa grande do despor­
to algarvío; que' é sempre o «der­

by» regional entre os dois grandes
rivais, esta .iniciativa com a qual
procurámos servir o futebol do Al­

garve. tem. o- seu acto maior. em

ambiente condigno e emoldurado
pelo públicó amante do desporto­
-rei.
O acto revestir-se-á de natural

simplicidade, mas significará bem
ao magnífico dianteiro a tributa­
ção a que ô seu esforço e qualida­
des fizeram jus. O dia de amanhã

. ficárá portanto para Nelson Faria
como um dos momentos grandes
da sua carreíra

'

de {utebolista, ao

receber o troféu .ínstítuído pelo
Jornal do Algarve com o patrocí­
nio da Oíalbé, .Ldâ., firma que en­

tre nós distribui os produtos «Su-,
mol», que' de há muito eonquísta­
ram a preferência do público. 'v'

RESULTADOS DOS JOGOS

Encontro particular
Olhanense, 1 - Farense. O

l.· Divisão :Distrital

(jogo em atraso)
Moncarapachense. 5. - Fuseta. O

Nacional de Juniores

Aljustr�lense. 1 - Farense. O
Lusitano. o_ - L. e lllvora. O

Olhanense. '3 __: Desp. de' Beja. O

Distrita� de Juvenis
.

Farense.' '(:j - Olhanense. 3
. . ;

'.
,�

�QGOS PARA..�
�iÍcoIltro.,particular

,

"Fa.rense.-Olha.nense

,

. NaéiOnà.Fde :Juniores
:r:,'

.,'

i
.

...' .,;; . 'Faxénse-Lusitano
Lisboa. e lllvora-Olha.nense
Desp;'-de- Beja;�Aljustrelense

, � Distrital de Juvenis

Unidos-ESlJeranca
Olha.nensé-Silves
Lusitano-Farense

craljlíícaqões
�"'�,�"- { .. \���." .

ND:ci_onal de Juniores

l.. Olha.nense.· 7 pontôs; 2.. Despor­
tivo

•

de B�jà. ,6; 3.·. Lusitano. 4; 4.·.
Lisboa e i!Jvora.' 3; 5.··. Aljustrelense
e Farense. 2 pontos.

�:.. .,', . _J:
':OiS'poJ.t31 de Juvenis

�_ ....
_'.'

-
,

l.•• 'silves' 30 pontos; 2."·. Lusitano
e Faxerise -27; 4.·; Olhanense. 24; 5.·.
Esper!l,lllll'o. 16; 6.·. Faro e Benfica. 14;
7.'. Un,fdos. 12 pontos.

•

XADREZ

o eng. Hélder Sardinha ven­

ceu o 'Campeonato da 1.­

Categoria do Glube de

Xad rez de Portimão
Como se esperava. o eng. Hélder Sar­

dinha. aCtual vice-campeão nacional.
venceu o Campeonato da 1.' Categoria
do Clube de xadrez de Portimão. que
a.gora terminou com a seguinte c.las-
sifice.ção:

.

l.·, eng. Hélder Sardinha. 6.5 pon­
tOil. num máximo possivel de 8; 2.·.
Candeias Nunes. 6,5; 3.·. Joaquim Px:a­
zeres, 4.5; •.•• Jorge Cruz. 4; 5.·, José
Barata .; 6... Francisco J. M. Furta­
do. 3.5; 7.••. António Gonçalves,,3; 8..;
João Clemente. 2,5; 9.·. JoaquIm Ra­

malho. 1.5 pontos.
De salientar a excelente prova de

Candeias Nunes que tex-minou em igual­
dade de pontuaeão com o eng. Hélder
Sardinha., sem derrotas. e animando o

campeonato a.té final pela incerteza
mantida. quanto ao vencedor e. ainda.
o facto de Jorge Cruz e José Barata
terem neste campeonato conquistado a

1. a, categoria. com relevo para Cruz.
visto que. como temos assinalado. se
trata de um júnior. que assim confir­
mou inteiramente as suas apreciáveis
qualidades para. a prática de xadrez.
'Aguarda-se a.gora com muito interes­

se a disputa. dos Campeonatos do AI­
¡¡-arve que em breve terão inicio.

Traineira
Para a peséa 'da sard i�

nha.,com 2 acostados. 35.
cabos de rede nylon. son·­
da éElac). Pronta a pes.'
car - Vende.se.
Resp. ao apartado 6

Olhão.

T E B o L

Olhanense, l-Farense, O
Jogo no Estádio Padinha. em Olhão.
Sob a. arbítragem do sr. José Bar­

reira. as equipas alinharam inicialmen-
,

te: Olhanelllle - R<?drigues; Alexan­

dre. Nascimento. Rema e Zêzé; Gra­
lho e Walter; Poeira II. Matias. João
Carlos e Brito. ,

Farense - Januári� lIIIaurício. José
António Fernando e uias; Marcelo da
Velha. e'Barão; Pedro, José Bento. Nel­
son Faria e Santa RIta.
O tento da. vitória foi obtido por João

Carlos. no primeiro tempo. Na. turma
local reapareceu Matias. que recente­
mente reg-ressou de Angola. onde cum­

priu o servíco militar e .ac�uou no A.
S. A e na aelecção províncíal.
O prélio foi de baix-o nivel, não cor­

respondendo ao interesse suscitado, nem
ao que se esperava. das duas rormàcões,
A arbítragem também actuou em tar­

de negativa. mormente na invalidacão
dos tentos reclamados.
Amanhã às 15 'horas, as equipas vol­

tam a defrontar-se no Estádio Munici­
pal de Faro.

-

Basquetebol no Algarve
\

.

Farense, 29 - Sporting, 49

Disputado em Olhão. por interdição
do campo de jogos da Alameda. em

Faro. até ao final da época. o encon�o
entre o Sporting lisboeta e a sua filIal
algarvia fez acorrer ao Parque do .C.
D. Os Olhanenses razoável asaístêncía,
Logo de 'mrcto os lisboetas superiori­
zaram-se nitidamente aos farenses. que
actuaram' sempre com cuidada. defesa
de molde a evitar pesada derrota. o

que conseguiram. Ao intervalo o Spor­
ting apenas vencia por 24-16.
Sob a arbítragem de José Correia

e Jorge Santos. as equipas alinharam
e marcaram:
Farense � Vinhas '(6); Samuel (7).

Hélio (10). Fontainhas (2), Passos (4).
Saromenho, Mendes e Goncalves.
Sporting - Valente (13). José Mário

(13) .. Encarnação (7), Sobreiro (4). Er­
nesto (8). Sousa (4). Edgar. Martins
e Guimarães.

Os Olhanenses, 50 - Oriental, 24

Excelente a exibição dos olhanenses,
que continuam a marcar

.
boa posição

na tabela classificativa. da zona' sul da.
,

2.' Divisão. A vitória. agora' obtida no

seu reduto .foi fácil. porquanto os críen­
taltstas cedo verificaram a. superiorida­
de dos locais.
Arbítraram Fernando Leitão e-� José

Rodrigues e. as' equipas alinharam e

marcaram :

ÓS Olhanenses -. Fonte Santa (18).
Feu (17). Loulé. Cruz Pína Pinto

, (11). Santo.s (4), Custódio.e Martins.
Oriental - Serra. (7). AreIas. Macha­

do (6), Furtado. Nicolau (2). Cunhlf'
Goncalves (3). Albuquerque e OliveIc
ra (6).

. Ao inten¡:alo os locais venciam JA
por 27-10.

.Em Albufeira:

Imortal. Sl - Ateneu, 58

NACIONAIS DE tJUNIORES
E JUVENIS

Juniores:

Olhanense, ·40 - BeJifica, S9

Só após prolongamento os locais con-

seguiram obter a. vitória pela diferenca
minima. Triunfo com certo mérito. do
Olhanense, que tão boa conta de si tem
dado' nestes campeonatos.

Juvenis:

Olhanense, 18 - Algés, 19

J. DOURADO

._PI JI.

Justiça, espera-se!
Causou grande indignação nos meios

desportivos da capital algarvia o injus­
to castigO aplicado ao Sporting Clube
Farense, cuja equipa. mais �ma vez vi­
nha fazendo brilhante carreIra no Cam­
peonato Nacional da l.' Divisão de
Basquetebol.

III bem conhecido o va.lor dOl!! basque.­
tebolistas

.

farenses. quer pela conquis­
ta de vários titulos regionais. como pe­
los bons resultados obtidos nos Cam­
peonatos Nacionais. que tanto entusias­
mo provocaram entre as gentes da. ci­
dade. Esta época. mais uma. vez o cinco
dos deões:. de Faro vinha. dando o me­

lhor do seu esforeo e obtendo bons re­

sultados mormente nos prélios disputa..
dos na'Alameda. E numa conjugaCão
dos esforeos de dirigentes. atletas e de
a.lgumas dedicações. lutava-se para. a

conquista de um lugar entre os que na

próxima temporada disputarão com ca­

rácter fixo e não por qualificacllo regio­
nal, o Nacional da l." Divis11o. Mas as
vitórias obtidas estavam já a causar

engulho em certos' sectores. onde se

pensa no problema distâncias Alg&:ve­
-Lisboa e outros centros. no facto de
um modesto clube da provincia estar
a fazer baquear os g-randes, etc.
Quantos assistiram ao prélio Farense­

-Naciona.l. vitória. autênticamente ar...

rancada ca ferros�. sabem. que nada se

passou que permitisse tal punição., Il:
certo que alguns assistentes invadiram
o campo, mas para vitoriar os jogadores
e lhes testemunharem o seu apreeo pelo
esforço generoso que haviam dado ns

conquista do triunfo. E mais ainda. num
gesto que dignifica o público. foi tri­
butada calorosa ovação aos visitantes.
pela forma como actuaram. Não será
hoje usual e corrente. isto de entrar
no recinto para saudar a turma vence­

dora? O árbitro. as autoridades poli­
ciais e os dirigentes associativos (se­
nhores da A. Basquetebol de Faro. é o

prestigio do Algarve. que está em jo­
go!) podem testemunhar os factos. com
a oportunidade que a. independência
reconhecida os qualifica. Não é impu­
nemente que se aplica: uma multa. de
3.000$00; interdição do recinto de jogos
da. Alameda. até ao fim da época e en­

tregar à Associaeão de todas as orga­
nizaeões dos jogos a. realizar em Olhão.
O Farense. numa a.titude digna e cor­

recta ainda que domina.do psicolôgica­
menté pelos acontecimentos. compare­
ceu no sábado na Vila. Cubista. no pré­
liD contra o Sporting. Mas espera.. e
com ele todos os adeptos do basquete­
bol, que a exposição tenha o devido
deferimento e que a Federação Portu­
guesa. de Basquetebol, numa atitude
digna'e correcta (o arrependimento é
nobre, quando sincero' e quando trata de
reparar uma injustiça) compreenda que
algo está errâdo em tudo isto!
Caso contrário, melhor será que se

pratique desporto apenas em I,isQoli: e·
se aniquile de vez, o .entusiasmo. a dll­
dicação e a vontade com que os clubes
modestos' servem uma modalidade.' de
que apontamos o caso do Farense. como
l1dimo pugnador da expansio do bu­
quetebol por estas zonas. - J. L.

Campeonato de Ténis
de Mesa da F. N. A. T.

Bom nagócio

LADEIRA
Albuquerque, 22

FARO

USADOS
Fiat 1500
Anglia
Morris
Anglia
Austin A 35
Peugeot 403 Diesel
Citroen 2/v
S/mca Arisne
F K 1250 Caixa Aberta
Opel 1500
Simca 1300
DKW 3 .. 6

1963
1963
1963
1963
1962
1962
1961
1961
1961
1960
1959
1956

Com a participacllo d�IV equipas du
Casas do Povo da. Luz '.de Tavira e Pa­
derne. Casa dos Pescadores de Porti­
mão. Casa do Pes.solU da', Sa!l<>r .e Grupo
Desportivo dos C. T. T.. realizou-se
no domingo nas magnificas install!ocões
da Colónia de Férias' Dr, Theotónio
Pereira. em Albufeir�� o 'campeonato
Distrital de TjIDis de ruesa. da. F. N. A-
T .• por equipas.

.

Os jogos foram disputados em duas
mesas e forneceram os seguintes re­

sultados:
C. p. da Luz de Tavira.. fi -e- Casa.

do Pessoal da. Sa.cor, O; Casa. do P. de
Paderne. 5 - Grupo Desportivo dos
C. T. T.• 2; C. Pescadores de Porti-
mão. 'I) -'-c C. P, de Paderne, 1; G. D.

, -"

--dos C.- T;' T., o- _;,; C. Pescadores Por­
timão, 5; C. P, da Luz de Ta.vira. 5
- C. P. de Paderne, O; Casa. do Pes­
soal da. Sa.cor. 2 - C. Pescadores Porti­
mãC?" 5; Luz de Tavira. ,5 - G. D. dos
C. 'J.'. T. O; C. P. da Luz de Tavira.
5 - C. Pescadores Portimã� O; C. P.
de Paderne. 2 --, Casa do ressoaI da
Sacer, 5.
Sag-rou-se campeã distrital a equipa.

'da Casa do Povo da Luz de Tavira que
será. portanto. a. representante do Al­
garve no Campeonato Nacional. Alar­
deando super íortdade, dominou os con­

tenderes, conseguindo vencer todas as

partidas por 5-0. o que é verdadeira­
mente impressionante. Aliás. esta no­

tória superíorídade já vem de longe,
pois. tem vencido todos os campeona­
tos colectivos e. nos individuais são os

seus atletas que sempre têm consegui­
do os primeiros lugares. Alinharam pe­
la. equipa da. Luz: Ja.ime Varela. que
confirmou a. segurança patenteada. nos

jogOS do campeonato individual. onde
se sag-rou vencedor; Casimiro Mendon­
ca e José Pinheiro. dentro da bitola a.

que nos habituaram desde há muito.
Uma verdadeira equipa que tem mui­
tas possibilidades de conseguir um dos
primeiros lugares no Campeonato Na­
cional.
Olassíñcaram-se a seguir a Casa. dos

Pescadores de Portimão. com 6 pontos;
3. a. Casa do Pessoal da. Sacor; 4.". Casa.
do Povo de Paderne, e 5.". G. D. dos
C. T. T.
A equipa de Portimão. que apresen­

tou três elementos de boa valía técní­
Ca. pede considerar-se a. revelação do
campeonato. Alinharam. António Pal­
rozo elemento jovem e com capacídade
para g-randes cometimentos; Telmo
Carmo, sóbrio mas de uma segurança
e peraístêneía que enerva os adversários
e João Luis. outro jovem de muito
futuro.
Pela Casa do Pessoal da Bacor ali­

nharam: Luis do Carmo. estorcado mas
diminuido fisicamente por lesão na.

mão direita., Leonel Santos. abaixo do
seu normal e Simão do Va.le e Etelber­
to Simão. díscretos,
A equipa da Casa. do Povo de Pader­

ne, alinhou com Arménio Aleluia.. José
lIIIanuel Aleluia e Jorge Lopes. que
cumpriram mas revelaram destreino e
falta de competícões, Jorge Lopes. ele­
mento muito jovem revelou magnificas
aptidões e poderá vir a. ser um bom

II Estafeta Olhão ..Faro . jO����uipa. do G. D dOS' C. T. T. que
apresentou Ernésto Silva. Virgilio Pau­
lino e Manuel Martins. só o primeiro.
aliás óptimo jogador. revelou possibi­
lidades.
Com a efectivaeão deste campeonato

e considerando as magnificas condições
que a. Colónia de Férias de Albufeira
nos apresentou; porque não sugerir a.

realização de um Campeonato Nacional
nas suas espaçosas salas. onde se pode­
ria instalar quase uma dezena. .de
mesas? Aqui deixamos a ideia.

Adiado' O" Sporthíg - Benfica

que deveria rea liz ar-se

esta noite em faro

Por motivo de força maior, foi
adiado para data a anunciar o en-

.

contro Sporting-Benfica em ténis
de mesa. que deveria verificar-se,
esta noite na sede do Distrito._

•

VEL..A

Primtird' regata. do Torlltio.

«IRici.ção Olimpica»
Conforme noticiámos. realizaram-se

no domingo as duas primeiras regatas
do torneio cInicia.ção Olimpica:.. que ti­
veram a partícípação de 11 embarcacões
da cíasae snipe. tripuladas por 22 ve­

lejadores As largadas foram dadas na

Volta Va,garosa. às 12,15. 12,26 e 15 ho­

r� com os 'segutntes resultados:
.l:'TOta .:� (snipes com o número de

registo superior a 8.000): 1.••• Fernando
Prazeres e Alberto Gomes do Grupo
Desportivo da Farauto doIs 1.• ' luga­
res. 1.620 pontos; 2.··. José Simões Del­
fino e Luis Costa. do Rosário. do Giná­
sio Clube Naval. 3.· e 2.· lugares.
1.502.5; 3.··. José António Amaral e

José Oliveira. Neto. da M. P .• de Faro.
4.· e 3.·. 1.426.5; 4.·B, Diamantino Men­
des e Merlin Nobre G. C. Navat, 2.·
e desistência. 1.393; �.••• Rosendo Bran­
co e Brito e João Ataide Ferreira. in­

dívíduaís, 5.· e 4.·. 1.352.5; 6.·\ José
António Calvário e Anibal Rosado, M.
P

..... Faro. 6.· e desclassíñcacão, 1.200.5.
.l:'Tota cZ» (snipes com o número de

registo inferior a 8.000): 1.··. Fernando
Gregório e EmUio Marmota. S. F. e

Benfica. 1.· e 2.", 1.580.5 pontos; 2.•••
António André e António Martinh� S.
F Benfica, 3.· e l.·. 1.542; 3.·., Luis
Manuel Lã e João Martins. M. P .• Faro.
2.· e 4.·. 1.466; 4. ".. Fernando Manuel
e Carlos Sancho. M. P. Olhão. 5.° e

3.·. 1.390; 5.··. Alberto Ferreira e João.
Carlos. M. P., Olhão. 4.· e desístêncía,
1.379 pontos. .

As regatas despertaram a. cur.íostda­
de de numeroso público que proposíta­
damente se deslocou ao cais comercial
de Faro. local ideal para assistir ao
desenrolar das provas.
A 3.· regata realizar-se-á amanhã no

mesmo local. com o l.· sinal às 11 ho­
ras. esperando-se algumas alteracões
na classtñcaçãc,

,. O.

Em comemoracão do 58.. aniversário
do' ,Sporting Clube Farense. promove
este clube de colaboraeão com a. Asso­
ciacão de Atletismo de Faro. a II Esta.­
feta Olhão-Faro. no dia 31 deste mês.
A prova podem concorrer equipas. fi­

liadas ou de populares. constituidas por
um juvenil. 2 juniores e 1 senior. po­
dendo este ler substituido por um

junior.
As inscrieões encerram-se na sexta­

-feira. e são disputadas várias tacas e

'medalhas. ARMtJNIO ALELUIA MARTINS

FIOS PARA TRICOT
A. METO RAPOSO

A cua que ma48 .crUdo tem em fla. para tricot e crochet.
Naclonat. e Efirance1ra. YeDda directa ao público ao preço da
FAbrica.

Escocesa Hu e meacla dead. 1�,00 e RobUoa a JOO,OO, • P­
da Al�odl.o. Perlapoa, RUiu. Rubia. etc"

Dama. uma C&demeta de B6nu., TIJ1da em todu .. oompru.

A. METO IAPOSO
� d....taandou., II-I,· Dt.· (Iu•• Dt. ........

pon�.), I

LOULÉ

CICL..ISMO

LOULE'
TELEF.193

Fascinante

8S0�Utilitária
Utilitária

'To�ol 211el" [arrOI' BIlao rigorolamente revillol, '180 ven�i�os [Om garantia e la[i1i�a�el �e �alament8.

Vitorino Mendonça, campeão
do Algarve, em Populares

CasaMonte ,G'or:Oô
, ALUGA-$"E:c:

Mcb ilada, cj esquenta.
dor, fogão, frigorífico, etc.
Trata: Emílio Santos Fer­
reira - R. Centenários,
Bloco 4.1.°·D - Vila Real
de Santo Antônio.

TIMKEN
ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS

C. SANTOS S.A. R.L
LISBOA. PORTO. COIMBRA. BRAGA. FAllO • OLHAO

Terminou no domingo. com uma pro­
va. contra-relógio a. disputa do Cam­
peonato Regional de Populares. orga­
nizado pela Associacão de Ciclismo de
Faro. Nesta prova, a. classtñcacão foi
a. seguinte: ,

1.. Manuel Mestre. 4.2 minutos e 26
seguÍl.dos; 2.\. Vitorino Mendonca.· 43.
37; 3.·. José viegas. 44 m. 40 s, todos
do Ginásio de Tavira.
O ciclista tavirense Vitorino Mendon­

ca sag-rou-se campeão reg-iona.l de Po­
pulares.

Ca'sa

STAND -

Traspasses Com 6 divisões, vende-se em

Monte Gordo na Rua Gonçalo
Velho, 39 - Trata o próprio na

mesma morada.

Rua MOl,.lzlnho de

Telefone
"

22538

CARROS'
Fiat 850 coupé
Renault R 10
Morris 850
Peugeot 404 utilitária
N S U 1100
Cortina Gr
,Taunus 17 M
Volkswagen
Austin 1100
Fiat 600�D
Mercedes � 190-'D
MG Mio9�t, descapotável

1968
1966
1966/62
1966
1966
1965

-

1965/62
1965
1964/63
1964
1963
1963 '

Sup�r
Variante

Bons estabelecimentos
ou lojas, em óptimos lo­
cais de Faro e Albufeira,
Apartado 131- FARO.

Lustres
Fazemos novos. reparamos. tr8lUlfor-.

mamas ao goste do cliente.
Visite oa n08S08 Salões de Ilxposlclo

e conhecerá uma orp.nisaçlo 86r1a par.
sen1r. V. Ilx.·.
Fábr1� A,.". 5 de Out1lb�..1 :JOI, rIo,

IIIIQ. - ·.I.·tier. '1111. - u£8B84.

Por motivo de retirada trespas­
sa-se em Tavira. estabelecimento
de mercearias. vinhos e cereais
com muita freguesia.
Resposta ao n," 10226.

TURALGARVE
89, Praça da Rep6bllca, 100

Passagens· Vistas � Passápo�as· ExCursDas
':-

-

Enfulho SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

� ......+Aceita a firma RaMirez &\

(.8, Filhos, Lda. T.I.to�. 21
- Vila R.al d. Santo Anlónio .

fenda I nllerva di

passagans para todo D mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SUYlÇO NACI�NAL I IHTERH�CIÓrw.
•

AGbICIA CD AUlOIIZADA

EmLarqu•• rápido. para.Alrica

*-I1'fiRiJ'I;GlFRñl-..�tI*HCIA 8e 2'ua,•• o ALGA&'�

.,. :Cozinheiro
_._, ,

Sabendo doces e mas­

sas.

Precisa o Hotel Bela

Vista - Praia da Rocha.

TELEVISÃO
A••i.tência técnica • tod.. •• ......c•••

M. C. FERNANDES, Ru. C••liIAo, as­
Tele/. a43:l3 - FAR.O.



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por CAMDIIAI IfVltII\

O EBTOPIDO e trágico acidente de
viação ocorrido hâ dias 4 entrada

da ponte rodoviária, no entroncamento
da Ru" Infante D. Henrique e esta
ponte (que não devemos esquecer tra­
tar-se de um troço urbano da estra­
da nacional) com a via que constitui o

acesso mais directo 4 «baixa» e, por
conseguinte, via também ela de intenso
movimento, deve ter chamado a atenç/lo
de toda a gente para a falta de regula­
rizaç(fo do transito naquele ponto, ex­

tremamente perigoso na medida em que
só depois de jd dentro do entroncamen­
to é possivel aos condutores das viatu­
ras que pretendem voltar para a Rua
Infante D. Henrique verificarem se
existe ou não transito em 8entido co�­
trdrio.

1!J certo que em locais' como este se
deverd exigir âoe cdndutores o máxi­
mo cuidado, sem o que por/lo em risco
a própria Vtda e a âo« outros. Mas tam­
bém é certo que, apesar de todos os

cuidados, as ratoeiras uma vez por
outra h/lo-de funcionar. E funcionam
mesmo, como ficou provada�agora com

lInais 'sangue na estraâa, destroços de
Vidas humanas que ninguém paga por­
que não tem preço!
Ratoeiras semelhantes aparecem, aliás,

noutros pontos da cidade. Basta percor­
re-la de automóvel, e ir 4 Praia da
Rocha, ao Vau, a Alvor, aos Tres Ir­
milos, num apetecivel giro turistico que
aconselhamos vivamente a todos es de­
tractores do Algarve para verificar a
espantosa frequenciá êom que essas
ratoeiras espreitam os incautos, condi­
mentadas ainda pelo mais alegre e de­
senfreado atropelo 4s regras de transi­
to que é possivel imaginar.
Voltamos a insistir numa, ideia iã

aqui expendida: é inadmissivel que
Portimão, dadas as suas inegáveis ca­
racteristicas de grande centro turistico,
comercial e industrial e o volume de
transito que lhe é próprio, continue sem
um único agente regulador desse meso.
mo tra'!'Bito, Esta falta de sinaleiros,.
em meta duzia de pontos-chave, traz
consigo, como se depreende sérios e
graves atropeto« 4 discipliná do tran,
sito. E sem disciplina, como se sabe,
é inevitável a insegurança, o risco o
acidente.

'

Por outro lado, afiguram-se-nos defi­
cientes e anacrónicos os sistemas de si­
nalizaç/lo dentro da cidade na medida
em que n/lo extate uma 'úniÍ1a passagem
de peões devidamente demarcada, um
6,spelho reflector cuja falta em muitos
lqcais é aliás evidente, e os próprios
stnais de paragem obrigatória 4 entra­
da de muitos e perigosos cruzamentos
se contam pelos dedos.
POde dizer-se pois que, em matéria

de transito, andamos aqui em regime
do mais estrito «salve-se quem puder».
Hâ que fazer alguma coisa contra

isso. A começar - parece-nos - pela
nomeaç/lo URGENTE de uma comiss/lo
camarária encarregada de estudar os
problemas derivados do transito citadi­
no e aplicar as soluções mais conve­
nientes.
Compete evidentemente aos peritos.

decidir quais elas sejam. Quanto a 'YtIJs,
e lonçe a ideia de pretender meter foi­
� em seara alheia, entendemos que os
mnaleiros em meia dúzia de pontos es­
tratégiCOS, a instalação de alguns es­
pelhos nos locais ónde a sua faltq mais
se faça sentir, a actualízaç/lo do regu­
lamento de transito na. cidade e conve­
niente sinalizaç/lo dos locais tíelos como
perigosos, alguns beneficias Mo-de tra­
zer. Vamos a iss01

AGRADECIMENTO
BEATRIZ SEQUEmÂ

CANTINHO

Os seus filhos, uora, genro, netos
e restante familia, não podendo
agradecer pessoalpIente como seria
seu desejo, a todas as pessoas ami­
gas que por qualquer forma lhes
manifestaram o seu pesar pela per­
da deste seu ente querido e a

acompanharam até à sua última
morada, vêm por este meio agra-,
decer e testemunhar a sua gra­
tidão.

,

UM PREMIO

PARA O HOTEL ALGARVE FIOS TRICOT
O PRÉMIO Skal Clube de Lisboa

relativo a 1967 foi' atribuído ao

«Hotel Algarve» pela importância pa­
ra o turismo e, consequentemente, pa­
ra a economia nacional, duma unida­
de hoteleira cuja capacidade, nível
de instalações e requinte muito con-

CASA TRICOLÃ
PA •• ICANT ••

,

os 350 CONTOS DO 2.° PREMIO
'or.m distribuido•••em.n. 'Ind••os balcões d.

CASA DA· SORTE
34.535

M.ls um bilhete com' a 'm.rea e • .orte d.

CASA DA SORTE
Para os 1800 O contos da lotaria da Páscoa

Apen.. 25 mil bilhete.
Cautelas a 40$00; décimos a 200$00; bilhetes a 2.000$00

À vend., desde já, n.

CAS,A ,DA SORTE

'ISRISAS do GUADIANAI·
£ nBcessár�o o auxílio de todos para poder concretizar-se

o «Serviço 202» dos bombeiros vila· raalensBs

EM boa hora lançada pelos dirigentes
da benemérita Corporaç/lo de Bom­

líeiros de Vila Real de Banto António,
vai tomando vulto a campanha para a

aquisiç/lo de uma nova ambulancia, que

permitird dar concretizaç(Jo ao utilfs­

simo «Berviço SOS», por aqueles idea­

lizado.
B/lo já muitas as pessoas e alguns os

organismos que, dando-se conta do in­

teresse de que o «Berviço SOb vird a

revestir-se, a permitir pronta Il8S1sten­
cia a feridO,s ou doentes que dela pos­

sam carecer nos concelhos de Vila Real

de Banto António ou Castro Marim, para

o mesmo t�m dado o seu contributo,
modesto ou razoável, na medida das

respectivas posses. Esperam porém os

· bombeiros que' o. esboçado movimento
· de solidariedade em breve atinja maior

express/lo, com' o auxilio, grande ou

pequeno, de todos os naturais de Vila

Real de Banto. António O,U Castro Ma-
,

rim, pois sem a boa vontade de todos,
apenas com o empenho de alguns, n/lo

poderá levar-se a bom termo uma inicia­

tiVa com que a todos se pretende ser­

vir e que em iace da altruista finali­
dade, de modo nenhum Be desejaria
ver soçobrar;
Beguir/lo, pois, os. bombeiros 'Uikr­

-realenses pugnando pel" rdpid'a. entra­
da em funcionamento elo «Berviço SOil»,

para ele pedinda a atenção. de. todos
os passiveis interessados, pois só com

'a plena 801idariedade e colaboração de

todos a iniciativa poderá vingar.
, B(Jo, os seguintes os donativos até

agora recolhidos pelos «soldados da

paz» para a compra de uma nova am­

bulancia:

Vila Real de Santo António: Joaquim
Ribeiro 100$00; Manuel de Jesus Tei­
xeira .20$00; António José Barbosa Se­

gura,� 20$OCT; �génio José Fru:�
50$00; José Serra Vargas, 5$00; Antómo
Cabrita Salema 40$00; Desidério de
Jesus Rosa 10'0$00; Casimiro Leitão,
20$00; Leonardo Correia, 20$00; José
Afonso 10$00; Orlando Eduardo Peres,
10$00; 'Almeida Lança, 20$00; Emilio
Correia Ribeiro, 20$00; Carlos do Carr
mo Bonança, 20$00;, José Gomes, 2$50;
Rafael Estêvão da Rosa, 10$00; Aure­
lindo da Silva Oliveira, 20$00; António
Conceição Mendes, 50$00;. Manuel dos
Santos Feijão, 50$00; Manuel de Sousa

· Leitão, 20$00; Francisco José Mateus,
50$00;. Mateus Fernandes, 50$00; José
António Parra, 10$00; Bombeiro n.O 35,
15$00; Casa da Mocidade e Centro Ex­
tra Escolar, 100$00; In�cio Simplicio
Ramos, 100$00; Anónimo, 200$00; Antó­
nio Gonçalves Coelho, 100$00; Joaquim
Ribeiro e António Estêvão Silva, 200$;
Banco Português. do Atlântico (Natal),
250$00; AbUio. José Proença, 100$00;
Manuel Monchique Ribeiro Alves, 50$00;
Alvaro Campero Munhoz, 50$00; José
Manu¡ll Pereira, 100$00; clientes do Ca­
fé Império, 20$0(}; clientes do. Café Ave­

nida, 110$00; eJIlpregado e oper�rios de,
Ramirez, Peres, Cumbrera, 135$00; fun­
cionários e operários dos Serviços Mu­

nicipalizados, 815$50; professores e alu.-
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Triângulo

nos do Externato Nacional, 543$50; pro­
fessoras e alunas da escola feminina,
240$70; funcionários da Estação dos
C. T. T., 290$00; clientes do Café Can­
tinho do Marquês, 137$50; clientes do
Café Monumental, 1.000$00; empregados
e operários da firma Serração Olhanen­
se, 60$00; operários da firma Pilotos
& Capa, 428$50; operãrtos da Fábrica
Peninsula� 408$50; operãrtos da firma
Ramirez õr. C.', 231$00; operários da
Fábrica FoIque, 118$00.
Aldeia Nova: Clientes de António Sal­

vador, 70$50; clientes de Sebastião da
Rosa, 115$00.
Monte Gordo: Taberna Carapeto,

6$00; clientes de Barbearia Zeca, 113$00;
clientes de Leonildo, 134$00 ; clientes
do ,Café Promar (Matias), 45$00.
Vila Nova de Cacela: Clientes do sr.

Gonçalves (Santa Rita), 70$00; clientes
do sr, Ernesto, 10$00; clientes do café,
85$00; clientes de António Rosa Perei-,
ra, 458$50; clientes de José Nascimen­
to 93$00.
Manta Rota: Clientes de Amândio

Ramos, 150$50; clientes de Humberto
. Silva, 165$00.

Cevadeiras: Clientes de José Bernar­
do, 85$50.
.. Odeleite: Clientes de António Seba�,
tião, 110$50; clientes de António Dias
Cavaco, 20$00; clientes de Maria Ro­
drigues Merca, 45$00.
Azinhal: Clientes de Ezequiel Anas­

tácío Viegas, 97$00; clientes deo Manuel
Anastâcío Cardo, 40$00; clientes de Dia­
mantino Francisco Fernandes, 25$00;
clientes de Casimiro Francisco, 230$00.
Junqueira: Clientes de Ramiro Gon­

çalves, 30$00; clientes de José Teresa,
90$00; clientes de José Rosa Nunes,
115$00.
Montinho: Clientes de António Afon­

so, 76$00; clientes de Diamantino Xa­
vier, 50$00; clientes de Amândio Sera-
fim Marques, 67$50. '

Castro Marim: Clientes de António
Domingos, 60$00; clientes da barbearía
do regedor, 42$50; clientes da barbea­
ria frente ao mercado, 35$00; funcioná­
rios e particulares da Câmara Munici­
pal, 420$00.
S. Bartolomeu do Sul! Clientes da

Casa Verde, 25$00; clientes de António
Rodrigues, 50$00.
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Gases mortíferos
que as duas modalidades anterio­
res estejam completamente ultra­

passadas, mas habituámo-nos de
tal forma a elae, que quase nem se

estranha quando se sabe·que mor­

reu mais um, no poço ou na mo­

toreta.

O Náutico do Guadiana e os

Camp.eonatos de Ginástica

Deixou-nos boquiabertos a carta da

direcç/lo do Clube Náutico elo Guadia­
na, publicada no último número do Jor­
nal do Algarve, sobre a actuação do
júri dos recentes Campeonatos Nacio­
nais de Iniciados em Ginástica Des­

portiva.
Oom efeito, que se poderd esperar

de bom para o desenvolvimento de uma

modalidade cujos juiees n/lo Um pejo
em atropelar os regulamentos e desfa­
vorecer nitidamente um clube, em be­

nefício de outrod Como serIJo, no /im
de contas, preparad08 esse8 juizes, a

quem n/lo importa afll8tar da ginástica
os dlubes que prejudicam, mesmo que
a giMstica, embora tendo um relativa­

. mente reduzido número de praticantes,
'fique circunscrita a duas ou tres colec­
tividades da capital'
Parece-nos, francamente, que tudo

isto está a pedir um rigoroso inquérito,
ou a exclus/lo pura e simple8 de quem
n/lo se dispõe a cumprir honestamente
as funçõe8 para que foi chamado.
Valerd então a pena um clube - o

Ndutico do Guadiana, neste caso, como

podic. Ber outro - trabalhar
-

durante
anOB e anos com afineo e devoç(fo para
bem sermr a causa da educaçIJo f{Sica,
promover 8araus de 6xito indiscutiveJ,
reaUzar uma obra vdlida, que a nin­
guém ofereoe dúvidll8, e na altura de
ir a Lisboa prestar as suas provas,
sem arrogancias nem aspirações desme­

didas, ser pura e simplesmente torpe­
deado por trb8 ou quatro inaptos que
se esquecem da intangibilidade que
devia caracterizar as suas funções de
juizes e de toda uma ética e um pre8-
Hgio que a prdtica da educaç(fo fisica
envolve, traduzid08 no lema emente sIJ
em corpo 8(Jo�'

AS8im, em veil de se progredir, aca­

ba-se com o POUCo que se vem fazen­
do! - S. P.

'

...

I erreno
df2 I>()rlim¡()� 6a v f21 ()
(()m ár,ua dQ 4()() mi.
4pr()vad() pa ra (;()ns­

Iru�i(). Inf()rma J. M •

Valvf2rdQ-�ua d. tlcr­
linha, 21 - P()rlimi().

Prémio Ikal Clube

TEMPO houve em que estava em

moda morrer nos poços sem

cobertura. A pessoa ia, despreo­
cupada, geralmente de noite, enca­
lhava no vago debrum da entrada
do poço e precipitava-se-lhe sem

um pio, no interior, de onde no

outro dia, ou dias depois, era remo­

vida para o cemitério. A seguir,
vieram as motorizadas. O« seus

utentes, na maioria jovens, de san­

gue na guelra, julgam-nas ca1,alos

de corrida, e vá de premirem o ace­

lerador, até vir o desequilíbrio ou

o choque gerador da queda, e a

queda geradora da morte. Não é

Agora, o modo de morrer que
mais vai chamando as atenções,
é o do gás, na hora do banho. Com
frequência aparece nos jornais a

notícia, «Quando se encontrava a

tomar banho na residência, as ema­

nações'do gás do esquentador pro­
oocarœm-lhe a morte».

Vár�os [aotoree podem contribuir
para que também isto se dê e eles
são, naturalmente, o motivo da
cr6nica de hoje, cuja finalidade é
alertar algum incauto: o empenho
âos vendedores em «despachar» a

mercadoria (neste caso os esquen­
tadores) sem prestar ao cliente to­
das as informações necessárias
para que o uso da aparelhagem re­

sulte inofensivo; a pressa e incúria
do comprador ao levar o material
para casa e utilizá-lo, muitaB vezes

sem saber servir-se dele,' o descui­
do do pr6prio utente, que sabe
usar o aquecimento mas esquece
as medidas de precaução de que
deveria rodear-se. Outros aspectos
pode ter a questão, como o da apa­
relhagem defeituosa, que também
devem ser considerados. Posto isto,
pensará quem compra o esquenta­
dor a gás, no que se arrisca, e aos

seus, tendo-o em casa sem saber
manejá-lo devidamente'! Terá pen­
sado, quem vende ou instala a apa­
relhagem, que a falta do seu con­

veniente esclarecimento, na altura
pr6pria, pode estar na base de ir­
remediável catástrofe '!
Be não pensaram, bom seria que

o pensassem!
C. da R.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

ca_o
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tribuirão para o incremento da indús­
tria em Portugal e para o desenvólví­
mento e prestígio duma região turís­
tica 'de grande futuro, ao mesmo tem­

po que afirma a notável capacídade
de acção realizadora da empresa fun­
dadora.

O Prémio, constituido por uma me­

dalha de bronze, será entregue, em

breve, numa reunião do Skal Clube.

VIAGEM SEM FIM
D

UAB horas antes, tirara o bilhete

e ti'lliha feito o que todos fazem

quando esperam: ir ao café, ver as

montras e finalmente estacionado na

,sala de espera, de mistura com todas

as pessoa que esperam.
Finalmente na camioneta, bilhete

apertado na milo, olho o revisor tic con­

dutor, com ra1.ua incuntiaa. O espeüu»
regtsta cinco passageiros, dois garotos
da Escola Comercial, dois velhos e eu.

O ve(culo avança, rumo 4 serré, en­

quanto vou pensando, no porqu' de

n/lo avisarem a saida do oorro, de n/lo

o estacionarem mais cedo, frente 4

agltncia. De repente ocorre-me: é ver­

dade, n/lo ia para uma zona turistica,
mas para a serta. A âesoontoaem! Va­
lera a pena marcar o bilhete; mais dois

minutos e ficaria em terra.
Loulé (esquecia-me dizer, que saia

de Loulé, para o Barranco do Velho)
ficava para trás, os pequenos estudan­
tes de hâ muito haviam descido. Ao

'fundo, um velho mastiga tabaco; resol­
vo deixar de mastigar o meu aborre­
cimento e entretenho-me olhando a es­

troâa. Barranco do �elho, 08 jovens
vem ler o jornal, beber civilizaçIJo. Che­
ga a camioneta para Martinlongo, saio,
isto é, mudo.
Ouvem-se as botas cardadas, afastan­

do-se d" civilizaç(Jo. Borrio, para a ser­

ra, para as botas cardadas e vamos lá,
para a camioneta pintada de verde,
,com certo ressentimento, porque, fran­
camente, n/lo hii. direito, ld isso n/lo.
Deviam ao menos, estacionar cinco mi­
nutos ante8 e dizer qualquer coisa ...

.

pOis claro.

por Ivone Chlnlt.
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O velho senta-se a meu lado, mete o

taleigo entre as pernas. A Bua sinceri­

dade rude, espanta e agrada.
-- At(Jo é da onde'
- Para onde vail - E mais isto e

mais aquilo, reparo no cigarro que ele

vai fazendo, cuidadosamente.
Cala-se, para recomeçar numa conver­

sa 8em fim, só dele: «se a chuva n/lo

tivesse vindo, isto ia tudo pelo ar .

-nem figos nem fava. .
. esta estraâa .

para ir a B. Brás, é preciso, que diabo,
vá Id, anda a ser arranjada... Be o

médico lhe der com a doença ... ».
Faz gestos largos, que abrangem toda

a camioneta, toda a serro, salta de as­

sunto. Alguém diz do lado, - «ou é

poeta ou parvo». Todos riem, até a mu­

lher que pll8sa o tempo a fungar la­

ranja, por causa do enjoo.
Olho-lhe, atentamente para as mIJos,

cheias de calos, de fazer poemas no

terreno da serra.
Outra paragem, gaiat08 embasbaca­

dos ... e outra vez a estrado, o silencio,
cortado pelo barulho do motor, da mu­

lher a fungar a laranja por causa do

enjoo e, pelos poemas dum velho poeta
(habituei-me a chamar-lhe Il8sim).

A MAIOR"Aa.leA � OR·
OANIZAÇA.O PORTUGUE·
SA Df: MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MAD�IRA
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LI.bll - Ilul Filinto Elfllo, 11 C
Plrtimlo -Ilul Inf, D. Henrique, 194

FUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. dr. Jorge Alberto de Melo, de­

legado do procurador da República de
3.' classe, na comarca de Lagos, foi
transferido, como requereu, para a co­

marca de Figueiró dos Vinhos.
-- Foi nomeado delegado do procura­

dor da República de 3." classe e colo­
cado, como requereu, na comarca de
Silves, o sr. dr. óscar Manuel Lourei­
ro Catrola, tendo o sr. dr. António Ma­
ria Vaz de Barros Vasques, delegado
do procurador da República, interino,
na comarca de Vila Real de Santo An­
tónio. sido nom�d9_interinamente. pa.­
ra idêntico cargO na comarca de Lou­
sada.
- O sr. dr. João Manuel Simões Ri­

beiro, delegado do procurador da Re­
pública de 3.' classe, na comarca de
Monção, foi promovido à 2.' classe e
colocado como requereu, na comarca

de Loulé, tendo sido nomeado Interina­
mente. delegado do procurador da Re­
pública na comarca de Lagos o sr. dr.
Vitor Manuel de São Marcos Duarte,
que desempenhava idêntico cargo na
comarca de Ansião.


